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De tal sorte haviam dirigido os negocios 
publicos, os Ministros que governaram Portu- 
gal desde Fevereiro de 1842 até Abril del846, 
que tendo-se sublevado contra elles uma parte 
da populacáo da provincia do Minho , esta in- 
surreiqáo se propagou de um modo táo rapido, 
que dentro em algumas semanas pouco restava 
sob o dominio do governo, além dasCidades de 
Lisboa e Porto. Ó ministerjo vendo todaa na^ 
eáo contra si, pediu ademissáo, e foi subslitui- 
do por outro, presidido pelo Sr. Buque de Pal- 
meÜa, o qual, com algumas alteracóes, se con T 
lervouatéO deOutubro, conseguindo pormeios 
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suaves, no espaco de pouco mais de quatro me- 
'zes, pacificar o paiz. 

A eleicao dos deputados ás Córtes estava 
proxima: ella ia fazer-se por um systema, que 
daria aos eleitores todas as garantias de pode- 
rem votar livremente \ e existia uma bem fun- 
dada esperanqa de que a nova camara, na sua 
grande maioria, seria composta de homens que 
buscassem o bem publico, e a consolidaqao das 
instituiqoes existentes , com aquelles melhora- 
mentos que a experiencia evidentemente tem 
mostrado seram necessarios, para que o povo 
portuguez possa tránquillov gosar da liberdar 
de legal, e progressivamente melhorar a sua 
sorte. 

Esta esperanqa porem ficou illudida, sen- 
do na noute de 6 para 7 de Outqbro demittido 
o ministerio pela maneira a mais insólita ; pois 
que este acto da prerogativa da Coróa foi a- 
companhado de disposicóes miliíares e de ou- 
tras medidas de tal natureza, que lhe deram a 
apparencia de ser o resultado d’uma conspira- 
qSo contra o grande movimento nacional que 
havia tido logar, e o princijiio d’umá reacqao 
completa. E os nomes dos homens encarregá- 
dos das diversas repartiqóes, assim como' os 
actos que desde logo practicaram, fizeram calar 
em todos os animos aconvicqáo de que náoha- 
via outro proposito. 

Proclamaram é verdade — que a mudanca 
na administra<jáo náo constituia uma reacqáo 
contra o movimento popular — mas em segui- 
mento supprimiram a Constituicáo do Estado, 
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decretando a suspensáo das garantias indivi- 
duaes, e da liberdade da imprensa. 

A noticia deste acontecimento foi sufficien- 
te para sublevar os povos quasi simultaneamente 
em todo o Reino; de sorte que dentro de pouco 
tempo o novo ministerio viu a sua authoridade 
circumscripta áCidade deLisboa, eaos territo- 
rios dominados por algumas pracas de guerra; 
o que tornou evidente , que a quasi totalidade 
da populaqao do paiz era hostil á reacqao in- 
tentada; e o povo insurrecionado preparou-se 
para repellir os seus adversarios, e para obri- 
gar o governo de Lisboa a entrar no caminho 
da lei. 

As forqas do exercito dividiram-se; adhe- 
rindo uma parte áo partido popular, e a outra, 
mais numerosa, particularmente naarma deca- 
vallaria , ficou submissa ao governo' de Lis- 
boa. A este além d’isso pertencia loda a mari- 
nha de guerra, excepto os dous barcos de va T 
por Mindello e Duque do Porto,' que se acha- 
vam no Douro: assim , aquelle governo podia 
dispór de maior forqa militar terrestre, e era 
muito superior -em forqa maritima. 

Naoé este ologar defazer ahistoria daso- 
peracóes militares. Diremos apenas, paramelhor 
intelligencia dos documentos adiante publica- 
dos, que se a Causa popular obteve numerosos 
triumphos sobre os seus adversarios, ella tam- 
bem experimentoü grandes revezes. 

Entretanto de tal modo se havia a NaqSo 
identificado com a sua propria Causa, tal era 
a sua perseveranca e energia, que pouco tem- 
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jíoerasufficiente, depois desoffridos osrevezes, 
para que ella se apresentasse com forcas mais for- 
midaveis. E’ por isso que poucas semanas depois 
da acqao deVianna do Alemtejo, as forcas'popula- 
res retomavam a offensiva. Em Valpassos dous 
córpos de linha, com a maior parte dos seus 
officiaes, passaram para oinimigo logo noprin- 
cipio do combate, e unidos com elle, attacaram 
aquelles, de quem, poucos minutos antes, eram 
camaradas. Grande esforqo foi certamente pre- 
ciso ás forcas populares para sustentarem o 
campo de batalha. Conservaram-no todavia, 
retirando-se os seus contrarios no fim do cóm- 
bale, para uma legua de dislancia. Seguiu- 
se a-isto a insurreiqáo miguelista; a qual tirou 
muitos recursos á Causa popular; e logo a per- 
da dapraqa deValenca, entregue pelo seu pro- 
prio governador aoinimigo, que para n'ellaen- 
Irar teve de marchar quatro legoas por territo- 
rio hespanhol. Na accáo deTorres-Vedras per- 
deu-se uma divisáo inteira; ecomo se náo bas- 
tassem tantas contrariedades, os partidistas do 
governo de Lisboa recebiam proteccáo das au- 
thoridades hespanhólas da froiiteira; as quaes 
Ihes forneciam armas e municoesasylo em 
suas derrotas, e pontos de~ parlida para novos 
attaques. 

líma outra causa teria semduvida succum- 
bido no meio de tantas diíliculdades; mas o es- 
pirito de que o Povo Portugtíez se achava ani- 
mado era tal, que em quanto nas provincias se 
organisavam corpos militares, corriam aoPorto 
milhareS' de mancebos da Beira, de Traz-os- 
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Monícs e do Mimio, que voluníariarocnte iarn 
alistar-se. 

A Junla Suprema do Governo do Reinr, 
pela sua incansavel actividade em arranjar r< - 
cursos, pela economia da sua administracáo, a . 
pela sua perseveranca no cumprimento do pro- 
gramma que havia publicado logo depois da 
sua installaqao, concorreu altamente para que 
as diCiculdadcs fossem vencidas. Entretanto, o 
Gcneral em chefe Conde das Anlas, emprega- 
va toda a aclividade na organisacáo e discipii- 
na das for^as nacionaes. O General Povoas, 
tao respeitado peJos seus scrviíos a indeper,- 
dencia nacional, como pelas suas virtudes pes- 
soaes, acceitando o commando das duas Beiras, 
escrevia, que a unica bandeira sustentavel era 
aquella que.a Junta havia arvorado. E o.Ge- 
neral Bernardino Coelho, commandante em che- - 
fe das forcas que haviam tomado armas afavor 
de D. Miguel, com quasi todos os oíficiaes, 
cavalheiros e mais individuos que o seguiam, 
reconhecendo o espirito dos povos, adoptaram 
íinalmente o Progrnmma da Junta, o qual de- 
fenderam com a maior lealdade e valentia até 
á lermina^áo da luta. 

O íiugmento do exercito liabilitou a Junta, 
a dcstacar para o Sui uma forca composta de 
um corpo de linha, e de dous bataihbes popu- 
lares; a quai, embarcada nos barcos de Vapor 
Mindello, Porto e Vczuvio, debaixo do com- 
mando do Visconde de Sá da Bandeira., 6ahiu 
do Douro em 29 deMarco de 184-7; e esle ai> 
gmenlo successivo deforca proporcionou igual- 
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mente os meios, náo só deexpulsar, dentro em 
poucas semanas, o inimigo das provincias do Mi- 
nho, e de Traz-os-Montes, com excepqáo da 
praca de Valenca, mas ainda de sahir do Dou- 
ro nodia3l deMaio uma oulra expedi^ao, mais 
numerosa do que a primeira, debaixo das or- 
dens do proprio commandante em chefe. 

A captura d’esta expediqáo, e a invasáo de 
Portugal pelas forqas de terra e de mar de tres 
grandes Potencias, solicitada pelos inimigos da 
Causa popular, é a prova mais evidente da 
consciencia que estes tinham de que lhes era 
impossivel vencel-a pelos seus proprios meios; 
e a necessidade de recorrerem á intervenqáo 
de forcas estrangeiras, deixou tambem o Povo 
Portuguez conscio da sua propria forca. 

As tropas do conimando do Visconde de 
Sá da Bandeira desembarcaram no Algarve, e 
marcharam d’alii a unir-se ás que estavam ás 
ordens do General Conde de Mello, o qual, por 
um movimento ousado e feliz, havia obrigado a 
fugir o iniinigo de Setubal e de Palmella, que 
ficou occupando. 

A Villa de Setubal, pela sua proximidade 
da C'apital, pelo seu bom porto, muito neces- 
sario para a marinha de guerra ao serviqo da 
Causa popular, e tambem como base das ope- 
racoes subsequenles sobre Lisboa, era da maior 
imporlancia. 

As occorrencias miJitares nas Provincias 
do Sul do lleino deram tal cuidado ao gover- 
no de Lisboa, que o seu ministro em Madrid 
insistiu, com a maior vehemencia, para que o 
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governo hespanhol fizesse enlrar sem demora 
tropas em Portugal; soccorro que ha muito 
tempo antes elle havia solicitado; dando isto 
logar a que o governo hespanhol, e o ministro 
da Grá-Bretanha em Madrid, enviassem dous 
emissarios ao quartel-general do Visconde de 
Sá da Bandeira, sendo um d’elles portador do 
officio de Sir H. L. Bulwer de 19 de AbriJ, 
adiante transcripto. 

O que fica dito parece sufficiente, para 
se poder avaliar o estado dos parlidos belli- 
gerantes em Portugal, quando teve logar a 
correspondeñcia entre os Representantes das 
tres Potencias e o Visconde de Sá da Bandei- 
ra. A alguns documentos se ajuntaram notas, 
para melhor elucidar o seu conteúdo. 

Lisboa. Fevereiro de 1848. 
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Nl'MEROft. l>ATAf ti TjLQ. 


N.° L 

U Visconde de Sá 1846 Sobre a soltura do Du- 3 
daB. aoAlmi- x T 0 ©o que da Terceira, 
rante Parker. i0, * 

N.° í. . , 

O Visc. de Sá da 1847 Rela§6es com Gibral- 7 
B. ao General A1 ;l t tai\ 

Wilson. Abrdl 

N.° 3. 

Sir H. L. Bulwer 
aoVisc. de Sá 
da B. 


» 19 Ajuste entre o governo 9 

inglez e o hespanhol 
sobre os negocio» de 
Portugal. 

Proposta de suspensao 
^ de hostilidades. 
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Kcmeho». Data*. Pao. 

N.° 4. 

O Visc. deSá da Abril 30 Resposta á anteceden- 18 
B. aSirH.L. te. 

Bulwer. 

N.° &. 

Sir G. H. Sey- » ®9 Ajuste entre os gover- 13 
mour ao Visc. nos inglez, francez e 

, dc Sá daB. hespanhol,sobreosne- 

gocios de Portugal. 
Proposta de suspensao 
de hostilidades. 

N.° 6. 

O Coronel Wyl- » 20 Proposta de suspensao 1& 

de ao Visc. de de hostilidades. 

Sá da B. 

N.° 7. 

OVisc deSáda » 30 Ilesposta á Carta sobo 16 

B. aSirG.H. n. 5. Necessidadede 

Seymonr. garantias efñcazes. — 

Carta a S. M. a Kai- 
nha. 

N.° 8. 

OVisc. deSáda » 30 Consideragoes sobre a ®0 

B. ao Coronel proposta de uma su»- 

Wv'de. pensao de hostiiidtt- 

de*. 
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P±a. 


N,° 9. 

O Coronel Wyl- Abril 30 

cle ao Visc/de 
S?á da B. 


Insistencia para a su&- ftl 
pensao de hostilida- 
des. 


N.°10„ 

O Coronel Wyl- Maio 1 
de ao Visc. de 
Sá da B. 

N.°II, 

O Visc. de Sa da »1 
B. ao Coronel 

‘ Wylde. . % 

N.°12. 

O Visc. de Sá da „ i 
B. ao Coronel 
Wylde. 

N.°13. 

O Coronel Wyl- » i , 
de ao Visc, *de 
Sá da B* 

N.°14. 

O Visc. de Sá da „ 3 
B. a SirG. H. 

Seymour. 


Ameaga da interven- 53 
§ao das forgas britan- 
nicas. 


Resposta á anteceden- 54 
te. 


Resposta ao convite pa- 25 
ra fazer cessar ofogo. 


Novas condigoes d’um «7 
armisticio proposto pe- 
lo Coronel \\ ylde. 


Consideragoes sobre o 29 , 
armislicio. Reclama- 
gáo para a sua 
gáo. 
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Datai. 


N.°15/ 

SirG. H. Sey- Maioi 
mour ao Visc. 
de Sá da B. 


N.°16. 

O Visc. de Sá da » 11 
B. aSirG.H. 

Seymour. 

N.° 17. 

OVisc. deSáda » lt 
B. aSirG.H. 

Seymour. 

N.°18. 

Sir G. H. Sey- w 1« 

mour ao Visc. 
de Sá da B. 


N.° 19. 

Sir G. H. Sey- n 11 
mour ao Visc. 
de Sá da B. 


Pa«. 


Reipoila á anteceden- 39 
te. 


Reclama contra uma 34 
manifesta infracgáo do 
armisticio. 


Queixa-se contra uma 35 
asserqáo contida n’u- 
ma cartaattribuida ao 
Coronel Wylde. 


Queixado gov.°deLls- 4 0 
boa contra uma sus- 
posta viola<jáo do ar- 
misticio. 


Resposta á carta tob o 41 
n.° 16. 
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Data*. 


Fáo. 


N.°$0. 

Slr G. H. Sey- M*io 13 Julga que náo temlo- 43 
mour ao Visc. gar a reclamaqáo fei- 

de Sá da B. ta pelo Visc. de Sá 

da B. no seu ofñcio 
de 11 de Maio. 


N.°$l. 

OVisc. deSáda ■* 13 Resposta á antec«den- 44 

B. a SirG.H te. 

Seymour. 


N.°M. 

Sir G. H. Sey- # 13 Resposta á queixa re- 47 

mour ao Visc. lativa á carta attri- 

de Sá da B, buida ao CoronelWyl- 

de. 


N.°23. 

OVisc. deSáda * 14 

B.aSirG.H. 

Seyjmour, 


N.° M. 

O Visc. deSá da » 14 

B. ao Coronel 
Wvlde. 


Resjx>sta á anteceden- 48 
tc. 




Igual participaqáo á 19 
antecedente , dirigi- • 
da ao Coronel Wyl- 
de. 
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Datás. 


Fí«. 

Sir*G. H. Sey- Maiol6 Assegura que a ambas 51- 
mour ao Visc. as partes tem represen- 

de Sá da B. tado a necessidade de 


N.° <26. 

O Visc. de Sá da » 17 

B. aSirG.H, 

Seymour. 

N.° 87. 

O Visc. de Sá da r 17 
B.aSirG. H. 

Seymour. 


N.°S8. 

Os Ministros de » 17 

Hesp. a ? Fran- 
qa e Grá-Breta- 
nha ao Visc. de 
Sá da B. 

N.° ^9. 

OVisc. deSáda » 19 

B. aos Minis- 
tros *de Hesp.% 

Franqa e Gra- 
Bretanha. 


observar fielmente o 
armisticio. 


Participa o acabamen- 5f 
to do armisticio. 


Péde a declaraqao dos 55 
casos em que as forqas 
nacionaes teráo de en- 
contrar uma opposi- 
qáo armada das forqas 
britannicas. 


Nota collectiva, convi- 56 
dando o Visc. de Sá 
daB. amanter o ar- 
misticio até ao dia 10 
de Junho proximo. 


Resposta á nota ante- 58 
cedente. 
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Numeros. 


Datas. 


N.° 30. 

Sir G. H. Sey- 
mour ao Visc. 
de Sá da B. 


N.° 31. 

O Visc. deSá da 
B.aSirG.H, 
Seymour. 

N.° 32. 

O Coronel Wyl- 
de ao Visc. de 
Sá da B. 


N.° 33. 

Sir G. H. Sey- 
mour ao Visc. 
de Sá da B. 


N.° 34. 

J. H. Dennis ao 
Visc. deSá da 
B. 


Paít. 


Maio 20 Resposta á carta sob o 65 
n.° 27. Náo se julga 
authorisado a commu^ 
nicar as suas instrucqoes. 


n 22 Resposta á anteceden- 64 
te. 


» 19 Satisfaz ao pedido do 64 

Visc. de Sá, contido 
na carta n.° 17. 


n 20 Accusa a recep^ao da 66 
carta sob o n.° 29. 


» 24 Intimagáo a respeito 67 

dos subditos britanni- f 
cos residentes em Se- 
tubal. 
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Datai. 


Pao. 


N.° 35. 

Sir W. Parkerao Maio 84 Remette copia do'offi- 68 
Visc. deSá da cio de SirG . H, Sev- 

mour. (Veja-se n.° 
38.) 

N.° 36. 


O Visc. deSá da • » 84 
B. a Sir W. 

Parker. 


N.° 37. 

O Min.° de Hes- * 82 
panhaao Visc. 
de Sá da R.. 


N.° 38. 

&ir G. H. Sey- & 82 
mour aoVisc. 
de Sá da B* 


Resposta ao officioan- 70 
tecedente. 


Participa que asLega- 71 
§oes de Hespanha e 
d’lnglaterra intima- 
ram á Junta do Por- 
to para suspender as 
hostilidades , e diri- 
gem esta mesmainti- 
maqáo Jao V isc. de Sá 
para que igualmen- 
te se abstenha d’el- 
las. 


Intima§áo do Ministro 72. 
d’Inglaterra ao Visc. 
de Sá da B. no mes- 
tno sentido da antece- 
dente. 
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Datas. 


Pag. 


N.° 39. 

O Yisc. de Sá da Maio 96 
B. ao Minis- 
Iro de Hesp. R 


N.° 40. 

O Visc. deSá da » 96 

B. ao Ministro 
da Gra-Breta- 
nha. 

N.° 41. 

O Barao de Va- » 99 
renne ao Visc, 
de Sá da B, 


N.° 49. 

O Visc. de Sá da » 96 
B. ao Baráode 
Varenne. 


N.° 43. 

Sir G. H. Sey- » 97 
monr ao Visc. 
de Sá da B. 


Resposüi ao seu offtcio 74 
de 99 (n.° 37.) 


Resposta ao seu offteio 75, 
de 99 (n.° 38.) 


Expressando o desejo de » 
que se mantenha um 
armisticio, senáo de 
direito ao menos de 
facto. 


Resposta á anteceden- 76 
te. 


Resposta ao officio sob 79 
o n.° 40. Assegura que 
as forqas britannicas 
nunca se empregaráo 
em sustentar o despo- 
tismo. 
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Data», 


Paq. 


•N.° 44. 

O Visc. de Sá da Maio 31 
B.aSirG.H. 

Seymour. 


N.° 45. 

Sir W. Parker ao J unho 1 
Visc.deSá da 
B. 


N.° 46. 

O Visc. de Sá da » H 
B. a Sir W. 

Parker. 


N.°47. 

Propostas apresen » 4 
tadas ao Visc. 
de Sá da B. da 
parte do Alm. 

Parker. 

N.° 48. ’ 

O Visc. deSá da » • V 
B. a Sir W. 

Parker. 


Resposta á anteceden- 81 
te. 


Participa que fóra apri- 86 
sionada a expedigáo, 
que do Porto sahíra 
commandada pelo C. 
das Antas. 


Kesposta á anteceden- 88 
te. 


Para fazer depor as aT- 89 
mas ás forgas do seu 
commando. 


Resposta ás propostas an- 91 
tecedcntes. 
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N.° 49. 

OVkc. deS.i da Junho 5 
B. a Sir W. 

Parker. 


N.° 50. 

Bir G. H. Sey- ». 3 
mour ao Visc. 
de Sá da B. 


N.° 61. 

SirW. Parker ao » 6 
Visc.de Sáda 
B, 


N.° 52. 

jO Vi*c. de Sá da »7 
B. a Sir G. H. 
Seymour. 


N.°53. 

O Visc. de Sá da »9 
B.aSir G. H. 
Seymour. 


PiO. 


Consideraqjes sobre as 91 
propcstas aptesentadas 
da parte do Almirante 
Parker. 


Resposta ao officio dó 96 
Visc. de Sá sob o n.° 

49. 


Rosposta ao officio do 98 
Visc. de Sá sob o n.° 

44. 


Respoata á carta n.°50. 99 
Consideragoes sobre a 
intervengáo das Poten- 
cias alliadas. 


Participa que para sub- 103 
sistir um armisticio du- 
radouro sao necessarias 
rertas providencias. 
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NIMERO». 


Data». 


Pa«. 


N.° 54. 


O Visc. de Sá da Junho 11 
B. a Sir W. 

Parker. 


N.° 55. 

Sir G. H. Sey- » 11 
mour ao Visc. 
de Sá da B, 


N.° 56. 

Sir W. Parkerao » 13 
Visc. de Sá da 
B. 


N.° 57. 

O Marq. de Loti- » 13 
lé ao Visc. de 
Sá da B. 


N.° 58. 

Os Minislros de » 12 
Hesp. a , Fran- 
e Grá-Bre- 
tnnlia ao \ 7 isc, * , 
dc Sá da B. 


O ármisticio concluido 106 
entre as forqas bellige- 
rantes portuguezas de- 
ve abranger as alliadas. 


Resposta á cartadoVis- 106 
cónde de Sá da B. dt 
9 de Junho, 


Resposta ácarta doVis- 109 
conde de Sá da B. de 
11 de Junho. 


Pedeumaentrevistacom 111 
o Visc. de Sá. 


Notacollectivaintiman- 114 
do o Visc. de Sá pára 
fazer depor asarmas ás 
forgas debaixo do seu 
conipiando. 
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K\jmbko«. Datas. Pa« 

N.°W. 

OVisc. deSá da Junhol4 Resposta ao Almirante lla 
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O Visconde de Sá da Bandeira ao Almirante 
Sir W. Parker. 

(traducqXo do francez.) 

Porto 28 de Novembro de 1846. 

Meu Caro Almirante. 

Tive o prazer de receber pelo Capitao Robb 
a communica^ao, que Vossa Excellencia me di- 
rigiu, relativamente ao Duque da Terceira. — 
Sou seu amigo ha mais de trinta e cinco an- 
nos, e ninguem certamente toma por elle mais 
interesse. — Se estivesse em meu poder dar-lhe 
a liberdade debaixo da sua palavra de honra, 
eu o teria feito; mas nas presentes circumstan- 
cias , julgo que isso é impracticavel, e que a 
propria Junta onao poderia fazer sem se expór 
a uma sediqao. — Quanto á seguranca pessoal 
do Duque, eu nao tenho receio algum a esse 
respeito: fui ao Castelio da Foz visital-o, e sei 
que se acha bem. Eu nao posso ainda pre j 

* 
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ver quando o Duque poderd scr posto em I¡- 
berdade, pois que isso depende do neabamen- 
toda guerra civil; eainda que eu teiília acon- 
vicqdo de que o partido liberal a final triumfa- 
rá, visto que de tres e meio milhóes de habi- 
tantes, popula<jao com pouca diflerenca de Por- 
tugal no Continente, perlo de tres milhoes teem 
reconhecido a Junta do Porto, comtudo é cer- 
to que a guerra poderá prolongar-se talvez por 
mais alguns mezes, com grande dctrimento do 
paiz e da Coróa. O partidoliberal quer a Rainha 
noThrono, e instituiqoes verdadeiramente livres. 
A Nacao levantou-se em massa no mez de Maio 
d’este anno para derribar o Ministerio Cabral, 
que durante quatro annos a opprimiu. A Rai- 
nha annuiu aos votos do paiz, e a Nacao em 
bem pouco tempo entrou na ordem regular, como 
se uma lao grande revolucao náo tivesse tido lo- 
^ar. — Hia-se próceder á eleiqáo de Deputados 
as Córtes, e foi justamenle n’essa occasiáo que 
oMinisterio do Marquez de Saldanha' arremes- 
sou ao meio do paiz o facho da guerra civil. 
Logo que os seus aclos arbitrarios foram co- 
nhecidos no Porto, em Coimbra, Evora, Faro, 
Uha de S. Miguel, e em outras muitas partes, 
as povoaqoes se levantaram em massa, sem ter 
tido tempo de se combinarem entre si, e todas 
espontaneamente se submetteram á Junta Su- 
prema do Governo, que o povo do Porto tinha 
ucclamado. — O Ministerio Saldanha foi ainda 
além disso culpado de fazer reviver as preten- 
coes dos Miguelistas, os quaes teem levantado 
guerrilhas por toda a parte — ultimamente na 
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minh;i descida peloDouro com as tropas do meu 
eominando, me attacarani sob as ordens deMac- 
donell seu chefe principal, e ante-hontem attaca- 
ramaCidade de liraga, d’onde foram repellidos. 
D’este modo, o Marquez de Saldanha nao somen- 
te accendeu a guerra civil entre as duas fracqoes 
do antigo partido liberal, mas além disso des- 
pertou esperan^as quasi extinctas, renovando a 
guerra dyna'stica. E’ a boceta de Pandora quo 
abrio entre os Portuguezes. 

Ignoro a extensao que poderá tomar a suble- 
ra^áo miguelista, todavia ha motivos para ac- 
creditar que aquelle partido ainda póde dispór 
<Ie bastantes elementos; e por isso e de recear 
quedepois d’estaguerra civil compce uma guer- 
ra dynastica. 

Náo ha para a Coróa oulro meio de sahir 
d’este estado de cousas senáo o de entrar fran- 
camente na vereda constitucional. Seja nomeado _ 
um ministerio, que dé a todos os parlidos a ga- 
rantia de respeitar asleis'—scjam osdepulados 
livremente eleitos — e faqa-se a reforma consti- 
tucional em plena liberdade, que estas medidas 
seráoláo uteis aNacáo como áCoróa. Semellas 
qualquer transacqáo é impossivel, porque náo nos 
prestaremos aser governados por um poder ar- 
bitrario, quando por tantos annos üabalhámos, 
muitas-vezes com asarmas na máo, para derri- 
bar o poder absoluto, que foi a desgraqa e a 
vergonha da nossa patria. — Adeos , meu Caro 
Ahnirante, se eu posso fazer aqui alguma cou- 
sa que vos seja agradavcl, indicai-o ao 

Vosso atíeicoado 

Sá d(i liamlcira. 
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NOTA AO N.° 1. 


(Publicando estaCarta, julgámos convenicnte ajun- 
tar-lhe as reflexoes seguintes: 

Poucos dias depois de se receber no Porto a noticia 
daacgao de Torres-Vedras, durante uma visita que o 
Visconde de Sá da Bandeira fez ao Sr. Duque da Ter- 
ceira, fallou este na possibilidadc que haveria em ser elle 
com os seus companheiros trocados porofficiaes aprisiona- 
dos em Torres-Vedras; e observando o Visconde que es- 
tava persuadido que a Junta náo faria proposta alguma 
n'aquelle senlido, nem tao pouco o Governo de Lis- 
boa, attendendo ás circumstancias entao existentes, dp- 
terminou-se o Duque a escrever confidencialmente a fim 
de se obter que o Almirante Parker repetisse a proposta 
que fizera, dirigindo-se n’esta occasiáo tanto aoGoverno 
de Lisboa, como á Junta do Porto, fundando-se nos sen- 
timentos de humanidade que invocára quando pedíra a 
soltura do Duque e dos scus companheiros. 

E’ certo que oDuque escrevcu para este fim; écer- 
*to qüe o Almirante nunca fez proposta alguma á Junta, 
eé tambem certo que os mais notaveis dos officiaes feitos 
prisioneiros em Torres-Vedras, foram mandados paraAn- 
goia. D’estcs facto$ é natural tirar as conclusoes seguin- 
tes: — 1 - a Que o Almirante fez a proposta ao Governo 
de Lislx)a. — S. a Que este, porespirito devinganga, pre- 
feriu antes mandar para a Africa aquelles prisioneiros, 
do que libortar os Generacs, e outros distinctos officiaes, 
prezos no Castello da Foz.) 
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2 . 


OVkconde de Sá da Bandeira a Sir 
Robert JVilson. 

(traduc<¿Xo do francez.) 

Lagos 1 de Abril de 1817. 

General. 

Nomeado pela Junta Provisoria doGoverno 
Supremo de Portugal, seu Logar-Tenente nas 
Px-ovincias do Sul do Reino, e tendo chegado 
hontem aqvrt, apresso-me em enviar a Gibraltar 
o Sr. Conde da Taipa, Par do Reino, e addido 
ao meu Estado-Maior, para apresentar os meus 
cumprimentos a V. Exc. a , e para igualmente 
fallar a'V. Exc. a sobre alguns pontos, que pare- 
ce conveniente elucidar nas presentes circums- 
tancias, tomando em consideracaio as numero- 
sas rela^des commerciaes, queexistem entre os 
portos do Algarve' e Gibraltar — a guerra civil 
. que actualmente tem Iogar em Portugal — e os 
principios de stricta neutralidade , que oGover- 
no Brilannico declarou querer seguir n’esta ques- 
tao portuguesa. 

Acceitae, General, a seguranqa da mais 
alla considcracao comque tenho ahonra de ser 
De V. Exc. a , etc. 

Sá da Bandeira. 
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NOTA AO N.°«. 


(O Visconde de Sá da Bandeira logo que chegou a 
Lagos, mandou a Gibraltar o barco de vapor Porto, com 
o fim principal de Certificar-se, até que ponto era obser- 
vada a declaraqáo feita pelo Governo Inglez no Parla- 
mento, de que na questao portugueza guardaria os prin- 
cipios de — uma stricta neutralidade — 

Sir K. Wjlson náo respondeu á Carta do Viscondd 
de Sá, e aquelle navio teve de sahir a toda a pressa do 
porto de Gibraltap, para evitar o risco de ser ahi detido, 
ou entregue aos agentes do Governo de Lisboa. Convém 
observar, que no mesmo porto existiam entáo dous peque- 
nos navios de gúerra, pertencentes áquelle Governo, 

Por este facto ficou-se conhecendo cypio o Go\er- 
nador deGibraltar entendia o — principio de strictaneu- 
tralidade—- proclamado pelo seu Governo. 

Para saber o que liaveria a esperar das authoridades 
hespanholas da frontoira, mandou o V isconde de Sá, 
quando chcgou a Villa Keal de Sancto Antonio, que o 
commandante do barco de vapor de guerra Mindello, 
entao ancorado no Guadiana, cnviasse um aspirante a 
Ayamonte, com um officio seu ao Governador d’aquella 
Cidade, pedindo licenga para que no mercado dá mes- 
ma podesse comprar alguns refrescos para atripulaqáo do 
navio do seu commando. O Governador respondeu por 
escripto, dizendo que tinha ordens de náo ter communi- 
caqáo alguma com os Portuguezes insurreccionádos, e de 
fazer internar a vinte leguas da fronteira áquelles que a 
transpozessem. Durante este mesmo tempo, deixava elle 
tranquillos em Ayamonte alguns Portuguezes, que do Al- 
garve se haviam refugiado áquella Cidade, e d’alli cons- 
piravam contra a nova ordem de cousas; por onde se vé 
igualrnentc amaneira como o Govcrno Ilespanhol secon- 
duzia na questáo jwtugucza.) 
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n.“ s. 

Sir II. L> Bmlver ao Visconde dc Sá 
da Bandeira. 

(traduc^Áo do inglez.) 

Madrid t9 d’Abril de -Í8i7. 

Senlior. 

Considero como um dever dar-vos parfe, 
de que hoje concordei com oGoverno deS. M. 
C. nos arligos d’uma convenqáo conveniente e 
honrosa para ser proposfa a S. M. F. e á Junla 
do Porlo. 

Esla transacqao é plenamente digna daac- 
ceitaqáo doGoverno de S. M. B., o qual desde 
o comeco da infeliz contenda, que trouxe o Rei- 
no de Portugal ao estado de confusáo e desordem 
que se acha, tem desejado anciosamente ver aca- 
bar estas differenqas por um acordo juslo e im- 
parcial; honroso e decoroso para a Coróa de 
S. M. F., e ao mesmo tempo calculádo de mo- 
do, que conserve intactas as liberdades e os di- 
reitos do Povo Portuguez. 

Este acordo inciue tambem uma amnistia 
geral para todas as pessoas que tem tomado 
parte na actual guerra civil; e ainda que me 
náo sejalicilo ser maiscxplicito, emquanto elle 
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náo tenha sido submetüdo á considura<¿ao do 
í-'. M. F., náo tenho comtudo duvida em dizer 
<jue penso, que esleacordo abrange tudoquau- 
to razoavelmenle póde desejar uma pessoa táo 
distíncta e táo patriota como V. Exc. a 

Por este motivo decidi associar-me ao Gover- 
no hespanhol no passo por elle dado, por amor 
d’aqueJlapaz, que csta interferencia ha de pro- 
vavelmentc obter, e que deve ser grala a lodo 
aquelle que é amante do seu paiz, bem como 
])or todas as mais razoes a que posso razoavel- 
inente recorrer (como proprias parainfluir n’um 
homem de reflexáo, a íim de náo levar os ne- 
gocios a extremos, que poderiáo talvez ser fa- 
lacs á causa que elle seguc, o que muito pro- 
vavclmente succederia n’esle caso) afim de ro- 
gar-vos com a maior instancia, quecesseis todos 
os actos de hostilidade logo que receberdes es- 
ta communicaqáo, e vos conserveis na posiqáo 
que actualmcntc occupaes, até que vos sejam en- 
tregues ascommunicaqoes doMinistrodeS. M. 
em Lisboa, as quaes immcdiatamente se háo de 
scgu’r a esta. 

Plcnamcntc convencido de que Vossa Ex- 
cellencia me fará a honra de dar a esta commu- 
nicacáo toda a attencáo que ella mercce: 

Tenlio a honra, etc. 

II. L. Bulrver. 
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(No d¡a %7 d’Abrll hav¡ao-se apresentado em Sctu- 
bal o Brígadfeiro Hespanhol Marquez de Rspariá, e o 
Coronel Inglez Fitch, mandados em commissao junto 
ao Visconde de Sá da Bandeira: o primeiro pelo Gover- 
no Hespanhol, e o segundo pelo Ministro Britannico 
em Madrid, o qual entregou a cai*ta acima transcripta. 
— Na longa eritrevista que o Visconde teve com elles, 
instaram por parte doGoverno Hespanhol e do ditoMi- 
nistro Britannico para que houvesse uma suspensao de 
hostilidades, pois que os Governos Hespanhol, e Inglez, 
haviam entrado n’uma convengáo, para que terminasse 
aguerra civil. O Marquez de Espaoa ainda accrescentou, 
que nocaso da Junta do Porto náo annuir a este pedido, 
um exercito hespanhol, do qual parte estava proximo á 
ítonteira, entraria em Portutugal. — O Visconde disse- 
lhes que a decisáo definitiva sobre o objecto da sua mis- 
sáo, pertericia á Junta do Governo Supremo do Keino, 
da qual elle era Logar-Tenente nas Provincias do Sul, 
mas que por considera^áo para com os Governos britan- 
nico e hespanhol, se as forgas do Governo de Lisboa, que 
estavam em frente de Setubai, nao commettessem actos 
de hostilidade, elle tambem cessaria de os practicar, até 
receber instrucqoes da Junta. — O Coronel Fitch, rece- 
bendo no mesmo dia uma communicaqáo do Ministro 
brilannico em Lisboa, que para elie havia remeltido ao 
Viscondc de Sá, partio para a Capital com o MarqiKíz 
de Esparia, aonde chegaram, scmterem tidocommunica- 
^áo com o General Vinluu's, commandanle das foreas 
doGoverno deLisboa, acampadas na Scrrado ’N' izo, pro- 
ximo a Sclubal.) 
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O Visconde de Sá du liandeira a Sir 
II. L. Brvloer. 

(tradcccXo do francez.) 

Setubal 30 d’Abril de 1847. 

Scnlior. 

O Coronel ] ;, itch entregou-me a carta qu® 
Vossa Excellencia fez a honra de m’escrever, 
acercad’uma suspensao de hostilidades. Em ut- 
tenqao ao convite deVossa Excellencia, tenho- 
ine .abstido, durante estes dois ultimos dias, de 
qualquer acto de hostilidade contra o inimigo, 
oqual seaproveitou dodescanco emquc oíenho 
deixado, para construir trabalhos dccerco mui- 
to importantes, 

O Coronel VV vlcle veio hoje conferenciar co- 
migo sobre este mesmo assumpto, e foi com o 
maior pezar que me vi obrigado a espaqar a 
sua conclusáo; comtudo, chamado a dirigir as 
epera^óes nas Provincias do SuCdo Tejo, d’u- 
ma parte do Exercito nacional, náo posso to- 
mar determinacáo alguma a este respeito, sem 
que tenha recebido instrucqóes do Comman- 
dante em chefe d’este Exercito, as quaes náo 
tardaráo provavelmente , visto que o Coronel 
VVylde parte denlro em pouco para o Porto. 
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Rogo pois a Vossa Excellencia quc accre- 
dite que com justiqa nie julga incapaz de desc- 
jar que corra sangue inulilmente, mas devejul- 
gar-me ainda mais incapaz de faltar aos mei.s 
'deveres, 

Acceite V. Exc. a , etc. 

(Assignado) Sá da Bandcira. 

—- P— 1 — 1 s— 

n." e. 


Sir G. II. Scymour ao Vkcondc dc Sá 
da Bartdeira. 

I 

(tradüc^ao i>o inglkz.) 

Lisboa 29 d Abrit de 18V7 é 
Sr. Visconde. 

O Coronel Wylde terá ahonra deenlregnr- 
vos esla caría. Elle tem a grande vantagem de 
serja vosso conhecido. Assim como vós, elle é um 
valente soldado, e por certo náo care^ó de cer- 
tificar-vos que podeis dar inleiro credito a to- 
dos as communica^oes que elle tenha de vos 
fazer em nome e da parte do Governo de S. 
M. B. 

De acordo com os Governos de Franca e 
de Hespanha, o Governo de S. M. tem o maior 
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desc'jo de ver Portugal, paiz alliado e aniigo, 
Jivre d’uma guerra civil, que tanto lem ex- 
haurido os seus recursos; e conhecendo os be- 
nevolos e maternaes sentimentos, de que S. M. 
h'idelissima está possuida a favor de todas as 
classes dosseus subditos, elle encarregou 0 C 0 - 
ronel Wylde de fazer constar estes sentimentos 
á Junta do Porto, e de inlimal-a' para que vol- 
te á devida obediencia. 

O Coronel Wylde deverá pcla mesmaocca- 
siao participar á Junta as provas nao equivo- 
eas dos indulgentcs e benevolos senlimentos 
com que S. M. F. olha para todos os seus sub- 
ditos. 

Comtudo antes de ir ao Porto, o Coronel 
Wylde deverá dirigir-se aSetubal alractar com 
V. Exc 4 . para que suspenda as hostilidades. 

Confio que esta intimacao será attendida 
com satisfaqao. O soldado que é o mais prom- 
pto, a desembainhar a espada quando as cir- 
cumstancias o exigem, tambem é o primeiro a 
embainhal-a quando assim pódeevitar umades- 
necessaria efiusao de sangue, muito mais sendo 
este o dos seus concidadáos. 

Tenho a honra, etc. 

(Assignado) G. H. Seijmour , mi- 

nistro dc S. M. ii. em Portugal. 
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O Coronel Wylde ao Vhconde de Sa 
da Bandeira. 

(traduc^ío do francez.) 

A bordo do navio de S. M. B. Polyphcmus. 

Setubal 30 d’Abril de 18 i7. 

Senhor Visconde. 

Para prevenir qualquer falsa inlelligcncia 
sobre a natureza da communicacSo, que tive a 
honra de fazer verbalmente a Vossa Éxcellencia, 
enlendi, que sería acertado lanqar por escripto 
com a maior concisao a substancia do que eu 
disse, e foi o seffuinle: 

Que S. M. F. tendo acceitado a mediaqao 
de Inglaterra, com o fim de pór termo prom- 
ptamente á guerra civil, que desgracadamente 
existe hoje em Portugaí, e debaixo de condi- 
cóes que o Governo de S. M. B. nao póde du- 
vidar que seráo acceites para ambas as partes, 
recebi instrucqóes para dirigir-me immediata- 
mente ao Porlo, a fim de communicar o acontc- 
cido á Junla eslabelecida n’aquella Cidadc. 

Todavia, como háo de sem duvida decorrer 
alguns dias primciro que a Junta póssa com- 
municar com Vossa Excellcncia sobre este as- 


Digitized by 


16 


sumpto; para evitar qualquer posí.erior einutil 
eflusáo de sangue, tive instruc^oes do Ministro 
de S. M. B. em Lisboa, e venho authorisado 
por S. M. F. para propór a Vossa Excellencia 
uma mutua suspensáo de hostilidades n'este meio 
tempo, até que receba noticia official do resul- 
tado da minha missáo ao Porto. 

Quando Vossa Excellencia convenha na 
suspensáo das hostilidades, que eu proponho, 
tornar-se-ha para mim um dever, que cumpri- 
rei com o maior gosto, o pedir ao General com- 
mandante das for^as da Rainha, que retire seus 
postos avanqados das immediatas visinhancjas 
de Selubal, e combíne com V. Exc. a nos arti- 
gos d’um armisticio. 

Tenho a honra de ser, etc. 

(Assignado.) JVyltle , Coronel. 


xi: 7. 

O Visconde de Sa da Bandeira a Sir 
G. H SeynuMtr. 

(traduccXo do inglez.) 

Selubal 30 d’AbriI de 1847. 

Senhor. 

Tive a honra de receber da mao doCoro- 
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tiel Wylde a carta datada de honíeni, queVossa 
Excellencia teve a bondade de me dirigir. 

Ninguem deseja mais do que eu, que se 
ponha fim 'com a maior brevidade aos males 
íncalculaveis, que a guerra civil tem causado 
a Portugal, mas náo posso separar este dese- 
jo do de ter garantias eílicazes de que a forma 
doGoverno estabelecida pela Constituicáo seja 
fielmente executada. 

Os Ministros ultimamente nomeados náo 
pódem, pelos seus antecedentes , inspirar con- 
fianqa alguma , e ]>ortanto náo nos é possivel 
o tratar com elles. 

Era uma das propostas apresentadas por 
Vossa Excellencia em nome do seu Governo, 
que o novo Ministerio náo seria composto de 
pessoas que fossem do partido Cabralista, nem 
táo pouco das que compoem a Junta do Porto. 

Esta condiqáo, a primeira que devia ser 
posta em execuqáo, ainda náo foi cumprida. 

Em quanto á suspensáo das hostilidades, 
muito folgaria que se concluisse immedialamen- 
te, mas as consideraqoes que envio ao Coronel 
Wylde, impoem-me o dever de esperar pela de- 
cisáo do General em chefe. 

Rogo a V. Exc. a queira ter a bondade de 
apresentar a Sua Magestade a Rainha a carta 
inclusa. 

AcceiteV. Exc. a os protestos, &c. 

‘ (Assignado) . Sá da Bandeira. 

B 
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NOTA AO N.° 7. 


(Factos ulteríores vieram confirmar aassergao deque* 
o Ministerk), a que este documento se refere, estava no 
caso indicado; entre elles notaremos o& seguintes i 

L° A exigencia dos Representantes dastres Poten- 
cias interventoras, para ser demittido, visto náo ser con- 
forme ás condiqoes do Protocollo* 

S.° Este Ministeriopublicou, com in&ignificantes al- 
tera^oes, o mesmo decreto sota'e eleiqoes, que havia sido 
publieado no Ministerio Costa Cabral, com o fim de fal- 
siñcar a representaqáo nacional, o que deu azo a toda a 
qualidade de fraudes eviolencías: efoi eUe uma dascau- 
sas immediatas da revoluqao do Minho. 

D’esta forma aquelle Ministerio, adoptando simi- 
lhante Decreto, longe de abrir caminho a uma verda- 
deira conciliacjáo a aifficultou, fazendo reviver a eausa 
de tantas discordias e commoqoes^ como as que o paiz ti- 
nha expeiimentado 


A SUA MAGESTADE A RAINHA. 

Senhorí. 

Em primeiro íogar peqo a Vóssa Magestade 
que se digne permittir que eu tenha a honra 
dc beijar a Augusta mao de Vossa Magestade, 
a d’EÍ Rei, e a dos Principes. 

Senhora. Os males que a Nacáo Porlugucza 
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tem soffrido desde que os Conselheiros de Vossa 
Magestade, pelos actos de 6 d’Outubro de1846, 
e outros subsequentes, usurparam os Direitos 
que a Carta Conslitucional confere ás Córtes, 
sao immensos: e somente VossaMagestade pó- 
de ppr : um termo á assolacao do Paiz, e á effu- 
sáodo sangue portuguez. 

Confio que Vossa Magestade o fará; mas 
com a franqueza devida a Vossa Mageslade 
direi, que os Ministros ultimamente nomeados 
nao teem a possibilidade de levar a effeito as 
vistas benevolas de Vossa Magestade, por nao 
poderem,. pelos seus precedentes, inspirar con- 
fianca alguma ao grande partido Nacional, que 
se armou, eseconserva armado pararesistir aos 
actos.doMinisterio, que em 6 deOutubro usur- 
pou os direitos do Povo Portuguez, e que por 
isso poz em perigo o Throno de Vossa Mages- 
tade, o qual náo póde existir com solidez, se- 
nao estando firmado na religiosa execucao das 
institui^óes liberaes decretadas pelo Augusto 
Pay.de Vossa Magestade. 

Digne-se VossaMagestade acceder aosde- 
sejos dos Portuguezes; e de acolher com be- 
neyolencia a expressáo dos votos, que pela pros- 
peridade do Throno de Vossa Magestade faz o 

De Vossa Magestade 
humilde subdito 

; Setubal 30 d’Abril de 1847. 

(Assignado) Visconde de Sá da Bandeira. 

* 
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XI' 8 . 

O J'isconde de Sa da Bandeira ao Co- 
ronel fVylde. 

(tradüc^Jo do francez.) 

Setubal 30 d’Abril de 1847. 

Senhor. 

Tenho a honra de communicar-vos as seguin- 
tes consideraqoes sobre a proposta de uma sus- 
pensáo de hostilidades, que vós me apresentas- 
tes hoje: e n’estas vou de acordo com todos os 
commandantes das forqas debaixo das minhas 
ordens, cuja opiniáo quiz ouvir sobre este as- 
sumpto. 

1. a 

Formando a forqa debaixo do meu comman- 
do uma parte do Exercito nacional, e devendo 
ellaoperar para um fim commum atodas asqueo 
compde, náo é possivel ultimar algum armisticio 
ou suspensáo de hostilidades, sem que esté abran- 
ja todas as forqas em operaqóes; e portanto uma 
similhante esüpulaqáo somenté" póde ser accei- 
ta pelo General em chefe. . 

2 a 

Os Ministros que Sua Mageslade chamou 
ultimamente para o seu Conselho, náo poden- 
do, pelos seus antecedentes, e pelas suas ten- 
dencias, inspirar a menor confianca para uma 
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soluqáo das questóes í, em que se busca trazer 
a um acordo a Coróa e a NaqSo, náo oflere- 
cem garantias bastantes para que debaixo da 
sua influencia se possa estipular, ainda mesmo 
uma suspensSo de hostiiidades. 

3. a 

O proceder do general inimigo, que anoi- 
te passada construiu uma batteria, ao passo que 
os officiaes énviados pelo Ministro de S. M. B. 
em Madrid e pelo Governo Hespanhol, alcan- 
qavam de mim a promessa, qué sustentei, de 
cessar as hostilidades até que voltassem, obri- 
gam-me a guardar ainda maiores precauqóes. 

Lisongeio-me que vós julgareis estas con- 
sideraqóes táo justas como eu as entendo, ero- 
go-vos que acceiteis, &c. 

(Assignado) Sá da Bandñra. 


U.' 9 . 


O Coronel Wylde ao Visconde de Sa 
da Bandeira. 

(yraduccío do inglez.) 

A bordo do navio de S. M. B. Poiyphemus. 

Setubai 30 d’Abril de 185-7. 
Senhor Visconde; 

Foi com o maior pezar qué, pela carta que 
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*Vossa Excellencia fez a honra de me dirigir, 
'conheci que nao vos julgaveis authorisado para 
acceder a uma suspensao de hóslilidades, sem 
a ratificaqSo do vosso Commandánte em chefe. 

Espero que Vossa Excellencia consintaque 
eu chame a sua attenqao sobre a pezada res- 
ponsabilidade em que incorre, pela posterior e 
ínutil effusfio de sangue, a que uma tal resolu- 
qáo póde dar logar. 

Emquanto árazao -apontada noparagrapho 
segundo da carta de Vossa Excelíencia, peqo 
licenca para notar, que as condicóes que terei 
de offerecer á Junta do Porto, sendo apresentádas 
por um official britannico, a Coróa de Portugal 
está compromettida para com a de Inglaterra 
a executal-as de boa fé •, e este argumento ser- 
ve igualmente a respeito de qualquer conven- 
cao, em que Vossa Excellencia queira entrar 
comigo com ofim de realisar umasuspensao de 
hostilidades. . 

Peco licenca tambem para iembrar a Vos- 
sa Excellencia, que as propostas que esta ma- 
nhá lhe submetti, eram táo somente para uma 
suspensáo de hostilidades, até que seja conhe- 
cida a decisáo da Junta do Porto, e por cuja 
acceita^áo Vossa Excellencia toma táo somen- 
te, uma responsabilidade em que tem constan- 
temente incorrido os generaes -destacados em 
identicas circumstancias. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) JVylde , Coronel. 


Digitized by 


Google 



n.° i o. 


O Cbronel Wylde ao Visconde de Sa 
da JBandeira . 

(traduccao do inguez.) 

Á bordo Ronavio de S. M. B. Polyphemus. 
Urgente. 

Senhor Visconde. 

Setubal 1,° de Mak> de 1847.—7 horas 
xla manhá. 

]>reste momento sou informado de que as 
forqas debaixo do commando de V. Ex. a váo 
marchando com o intento de atacar as tropas 
da Rainha. 

Penso portanto queé de justiqa informal-o, 

? ue tendo S. M. F. acceitado a mediaqáo da 
nglaterra, se V. Ex. a ficar victorioso, terá prova- 
velmente deencontrar asforqas britannicas, que 
estáo no Tejo preparadas para defender a capi- 
tal, e opporem-se A passagem do Rio. E por 
oulro lado, se Vossa Excellencia for derrotado, 
tornar-se-ha um dever para mim o recommen- 
dar'que astropas que estáodebaixo doseucom- 
mando, sejáo excluidas do beneficio da amnis- 
tia, que segundo informei hontem a Vossa Ex- 
cellencia, S. M. F. tem tencáo de promulgar. 
Teníio a honra, &c. 

(Ássignado) Wtjldc , Coionel. 
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O Visconde de Sá da JBandeira ao 
Coronel Wylde. 

(traduc§£o do francez.) 

Setubal 1.° de Maio de 1847 —- ás 9 horas 
da manhá. 

Senhor. 

Recebi a carta que me fizestes a honra de 
escrever; mas muito tarde para poder acceder 
ao vosso pedido. 

Apezar das propostas de armisticio, o ini- 
migo cuidava somente em fortificar-se, e em 
construir reductos ameaqadores para eSta Villa: 
os trabalhos estavfio concluidos, as pecas prfe- 
paradas, e as forqas do meu commando, bem 
como -os habitantes de Setubal, viam receosos 
taes preparativos. 

Decidi-me entaío a fazer uma sortida para 
destruir a batteria, que o inimigo construíra, 
(qüalquer outro proceder fóra cobardia) e hoje 
a Ievei a effeito com felicidade; os nossos sol- 
dados entraram o reducto, e destruiram os tra- 
balhos, conseguindo aquilío que se desejava. Se 
houve falta de boa fé, náo foi por certo da mi- 
nha parte, mas sim da do inimigo, que apro- 
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veitava o tempo, que o Govemo de S. M. B. 
empregava em negociacoes, para levantar tra- 
balhos de fortifica^áo, eameaqar cada vez mais 
esta Villa das posi^oes que elle náo houvera 
por tanto tempo occupado, se nao fóra o meu 
desejo de acabar amigavelmente esta questáo. 

Náo é domeu proposito justificar-me, por- 
que entendo que a minha conducta foi a de 
um homem de honra, e succeda o que succe- 
der, nunca liei de lastimar o ter cumprido 
com o meu dever. 

Tenho a honra, Scc. 

(Assignado) Sa da Bandeira. 


B." 12. 

O Vkconde. de Sa da Bandeira ao 
Coronel Wylde * 

(traduc^Xo do francez.) 

Setubal l.° de Maio de 1847. 

Senhor Coronel. 

Recebi pelo Sr. Cajnt'áo AIuc Cleverty i 
convite vocal que vós me fizestcs a honra de 
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dirigir, para que mandasse cessar o fogo, e bem 
assim para que suspendesse as hostilidades. 

Logo que o recebi, dei ordem para qüe 
cessasse ofogo, mas devo dizer-vos, que oob- 
jecto da sortida que fizera estava preenchido, 
pois que a batteria inimiga tinha sido destrui- 
da. Entretanto tambem dei ordem de renovar 
o fogo, se o inimigo avan^ar contra as nossas 
posi^óes. 

Em quanto á cessacáo das hostilidades, te- 
nho dado prcvas dos meus desejos de terminar 
amigavelmente a questáo, havendo, em atten^áo 
ao convite de Mr. Bulwer, cessado de praticar 
actos hostis pelo espaco de dous dias; mas du- 
rante esse tempo, o inimigo construiu um re- 
ducto contra a Viíla, ecomo commandante das 
forqas aqui estacionadas, era do meu dever 
destruil-o, o que acabo de Ievar a effeito. 

Comtudo pelas razóes, que hontem vos 
apresentei, náo posso fazer uma convencáo 
para esse fim, mas poderei deixar de practi- 
car actos aggressivos, comtanto que oinimigo 
fatja outro tanto : que náo torne a construir 
a batleria destruida: que náo construa outras 
de novo; e que finalmente náo marchem no- 
vas forqas contra esta Villa. 

Para que as hostilidades cessem tambem 
por mar, é de necessidade que os navios ini- 
migos náo practiquem acto algum offensivo. 

Cumpre-me finalmente dizer-vos, Sr. Coro-. 
nel, que foi pela vossacarta que pela primeira 
vez live noticia de quc, n’uina hypothese da- 
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da, as forcas britannicas se opporiam ás opera- 
^oes das do meu commando. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) Sá da Bandcira. 


NGTA AO N.° n. 

(Esta importante declaragao do Coronel Wylde, de 
que as forgas britannicas estavam preparadas a intervir 
effectivamente naquestao portugueza, foi demasiado tar- 
dia. Nem á Junta do Porto, nem aos Generaes ao ser- 
vi^o da Causa Nacional, se tinha até áquelle momento, 
feito saber que, em certas circumstancias, as for^as na- 
donaes teriam de encqntrar em opposiqao as forgas bri- 
tannicas; ese mais cedo esta resolugao fosse communica- 
da officiaímente, seria possivel que, a marcha dos nego- 
cios fosse outra, e os successos'tivessem tomado putra di- 
recgao.) 


11. a 13 . 

0 Coronet Wxjlde ao Visconde de Sá 
tla Bandeira. 

(TRADUC9X0 DO INGLEZ.) 

Selubal l.°de Maio de 1817. 
Senhor Visconde. 

Em conformidade com a proposta quéhon- 


Digitized by 


28 


tem Gz a V. Ex. a , como medianeiro authori- 
sado pelo Governotrilimnico para esse propo- 
sito, novamente proponho a V. Ex. a uma sus- 
pensáo de hostilidades, entre as tropas do com- 
mando de V. Ex. a , e as que estao debaixo 
das ordens do Sr. Conde de Vinhaes, alé que 
V. Ex. a receba instrucqdes a este respeito do 
Porto, ou o Conde de V inhaes receba instruc- 
qoes de Lisboa, debaixo das condiqoes "se- 
guintes: 

1. a 

Que oConde de Vinhaes retirará os seus 
postos avanqados fora' da presenqa dos postos, 
que V. Ex. a agora occupa. 

2. a 

Que de um lado e outro nao será cons- 
truida batteria alguma, nem outra obra de 
qualquer natureza, em quanto durar a suspen- 
sáo de hostilidades. 

3. a 

Que com antecedencia de vinte equatro 
horas, qualquer das partes deverá dar previa 
noticia á outra da renovacao das hostilidades, 
e durante estas vinte e quatro horas, ambas as 
parles poderáo novamente occupar as respe- 
ctivas posicoes, que ocupam agora sem oppo- 
siqáo de nenhuma d’ellas. 

4. a 

Que qualquer rcforqo que esteja em mar- 
cha para unir-se a qualquer das partes, deve- 
rá immediatamenle fazer alto no sitio aonde 
Ihe chegar a noticia d’esta suspensao de hosti- 
lidades, e náo poderá avancar senáo passadas 
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as vinte e quatro hora9 depois da participacño 
recebida na conformidade do artig'o terceiro. 

5. a 

Ás forcas navaes d’ambas as partes belli- 
gerantes ficam da mesma sorte incluidas no 
presente armisticio, e deverao conservar-se nás 
suas actuaes posicoes. 

Tenho a honra, &c. 

( A ssi gnado) IVylde. 

Acceito.— Setubal 1.° de Maio de 18Í7. 

(Assignado). Sa da Bandeira. 


H * i4. 

O Vi*condt de Sa da Bandeira a Sir 
G. H. Seymour. 

(traduccXo do francez.) 

Setubal 3 de Maio de 1847. 

Senhor Visconde. 

Aindaque o armistic-io concluido sobamc- 
diaqáo doCoronel Wylde, náo mencionasse ex- 
pressamente os corpos separados das forcas que 
estao ávista emSetubal, os quaes occupam as 
Provincias doSul doTejo, todavia esle acto pa- 
recia por tal modo abrangel-os, que combinei 
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com o Coronel Wylde, que logo que elle che- 
gasse á Capilal, conseguiria para esle fim or- 
dcns expressas a lodos os commandantes es- 
facionados n’aquellas Provincias, e que obe- 
decern ao Governo de Lisboa; em quanto que 
pela minha parte daria oulras identicas áquel- 
les quereconhccessem a JuntaSuprema. Apres- 
so-me portanto em communicar aV. Ex. a , que 
ja mandei transmittir aos Commandantes das 
(>. a 7. a e8. a Divizoes Militares, a copia dacon- 
vencfio que fizemos, e as ordens precisas para 
seu fiel cumprimento. 

Oulra circumslancia me obriga tambem 
á dirigir-me a V. Ex. a , e é a seguinte: pelo 
primeiro dos artigos propostos pelo Coronel 
Wylde, e acceitos por mim, e pelo Comman- 
dante das forcas que me éstáo oppostas, os 
jioslos avancados de ambas ás forqas devem fi- 
car fóra da presenqa uns dosoutros, para evitar 
que succeda algumadesgraqa. Mas como estou 
n’uma Villa fortificada, oslimites até ondepos- 
so rotirar osmeus piquetes avanqados estáotra- 
qados j)elas muralhas da Villa, e pelas fortifica- 
qoes que d’ella dependem. Pertence pois ao 
inimigo o executar o movimenlo retrogado. 

Foi n’esta convicqáo queacceitei oprimei- 
ro artigo, visto que o Coronel Wylde se com- 
promettia a que as forcas do inimigo fossem 
tomar quarteis nas aldéas de Azeitáo, distante 
legua e meia de Setubal, j^ara tornarem a to- 
mar, sem nenhuma ojqjosiqáo, as posiqoes que 
actualmente occupam, na hypothese do artigo 
terceiro. 
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Comtudo nao succedeu assim, vistoquc as 
forqas que me estáo oppostas permanecem ain- 
da hoje nas mesmas posi<jdes, e os seus postcs 
avanqados estáo collocados nos mesmos pontos. 
Hontem mandei um oíficial do meu Estado Maior 
saber qual era o proposito do General inimi- 
go, e este declarou que em cousa nenhuma al- 
teraria as suas disposiqoes. D’este estado de 
cousas resulta, que ossóldados dosdois campos 
misturam-se uns comosoulros, que os doSr.Vi- 
nhaes chegam até junto das muralhas, a pro- 
vocar os, que as guarnecem; de sorte que a 
náo ser as ordens expressas que tenlio dado, es- 
tes ja teriam feito fogo contra os provocadores 
(o que náo me admirará que sueeeda aiguma vez) 
e vejo-me obrigado portanlo a fazer o servi^o 
militar como se esperasse ser atacado de um 
momento para outro. 

N’estas circumstancias, ja teria denuncia- 
•do o armisticio ao General inimigo, se elle náo 
tivesse sido ultimado sob a mediacao da In- 
glaterra; epor este motivo medirijo aV. Ex. a , 
vistoque oSr. Coronel Wylde terá provavelmen- 
te sahido de Lisboa, a fim que tenhaes a bon- 
dade de tomar as medidas necessarias para que 
secumpram exactamente ascondiqoes doarmis- 
ticio; que náo posso haver como-válido quando 
o inimigo despreza o primeiro dos seus arligos. 

Tenho a honra, etc. - . < 

(Assignado) .. v 

Sá (laBandeira. 
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Sir G. II. Scymour ao Ftsconde dc Sá 
da Bandeira. 

(tradüccío do inglez.) 

Lisboa 5 de Maio de 1847. 

Senhor Visconde. 

Tive a honra de receber hontém pelas 8 
horas da tarde a vossa carta de 3 d’este mez, 
e muito sinto que a vossa communicaqáo nao 
fosse feita antes que o Coronel Wylde tivesse 
partido para o Porto. 

Na suaausencia, responderei o melhorque 
podér sobre os dous pontos mencionados na 
vossa carta. 

Emquanto aoprimeiro, sou deopiniSo que 
ascondiqdes do armisticio devem abranger náo 
só as forqás ao serviqo da Rainha que estSo em 
frente deSetubal, comotambem os mais corpos 
de exercito ao Sul doTejo. 

Emquanto ao segundo ponto, devoconfes- 
sar que dou ás clausulas da convenqao uma in- 
terpretaqáo totalmeute diversa da que vós Ihe 
pareceis ligar. 

O intento da parte mediadora foi manifes- 
tamente o de prevenir alguma inutil collizao. 
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quando estipularara que oe postos avanqados do 
ambos os exercitos se haveriao de retirar. 

Comtudo, as$im como nao se podia enten- 
der que vós devesseis deixar as fortificaqoes 
d’essa Vilia e atravessar o Rio, tambem náo 
se devia considerar que o General Vinhaes fos- 
se obrigado a abandonar as suas linhas e jetro- 
ceder algumas milhas., 

Náo tenho conhecimento de negocios mili- 
tares, máá parece-me que esta questáo é d’u- 
ma franca interpretaqáo de palavras, e do sen- 
tido d’estas. 

Muito me lisonjeia saber, qué a considera- 
qáo que vos merece um acordo tomado debai- 
xo dos auspicios d’um commissario doGoverno 
de ¿ua Magestade, vos levou a suspender o pro- 
posito, se por algum tempo o formastes, de de ■ 
nunciar o armisticio. 

Esse acto teria sido muito serio, epoderia 
conduzir ás mais serias consequencias, n’um 
momento em que 'o Governo de*Sua Magesta- 
de, de acordo com o d’Hespanha e da Fran- 
, ca, determinou que se levaria a effeito a paci- 
ncaqáo de Portugal. 

Espero portanto, fiado na conhecída recti- 
dáo do vosso caracter, que a convenqáo ultima- 
mente concluida, será guardada com o maior 
respeito., e náo descanqarei em representar ao 
Governo de S. M. F. quanto é necessario que 
estas estipulaqoes sejam igualmente respeitadas 
pelas forqas da Rainha. 

(Assignado) G. H. Seymour . 

c 
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O Vitconde de Sá da Bandeira a Sir 
G. H. Seymour. 

(TRADUC9X0 DO FRANCEZ.). ' 

Setubal 11 de Maio de 1847. 

Senhor. 

" • • . I . ;; ’» 

Tive ahonra dereceber oofficióde V. Exl* 
datado de 5 do corrente mez. 

Visto que o Coronel Wylde ja nao estavá 
em Lisboa, .e que elle, pelo que consta da vos- 
sa carta, nao vos falíou acerca do acantona- 
rnénto em Azeitao das forqas que me estaío op- 
postas, ainda que vocalmente combinasse’ co- 
migo que haveria de levar aefleito esta condi- 
qao, torna-se inutil que eu continue a insistir 
sobre este ponto. . . ' ‘ 

O fim d’esta carta é outro. Encóntrareis 
junta uma nota pela qual vereis, que sete dias 
depoís que oarmisticio fóra concluido, oito dos 
meus soldados, sendo quatro a cavallo, foram sur- 
prehendidos, feitos prisioneircs, e levados para 
Lisboa. 

Desejando que as estipula^oes sejam cum- 
pvidas, roguei ao Sr. Capitáo Dennis que se 
incumbisse de entregar a minha reclamuí-ao ao 
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Sr. Vinhaes, áo que elle teve a boridade de 
annuir. 

Como a sua resposta fosse que este nego- 
cio nao estava dependente d’elle,. e que éscre- 
véria para Lisboa sobre a minha pretencao , e 
pois que se tracta d’uma infracqao do armisti- 
cio, ultimado ápedido d’um agente do Governo 
Britannico, vou rogar-vos que deis ospassosque 
julgardes convenientes, para que soldados e ca- 
valios, com todos os objectos que lhes perten-. 
cem, me sejam entregues sem demora, poden- 
do vir desembarear á Moita, ou a Aldéa-Gal-» 
lega , terras d’onde poderao facilmente reunir- 
se ;ás tfopas do meu commando. 

(Ássignado) Sá da Bandeira. 



IV 17 . 


OVúcande de Sá da Bctndeira a Sir 
G. H. Seymour. 

(TRADUCqíO DO FRANCEZ.) 

Setubal 12 de Maio de 18-17. 

Senhor. . 

Encontro agora éntre os nieus papeís aco- 
pia junta, que por engano dejxei de vos enviar 

* 
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com a minha carta d’hontem; apresso-me a re- 
mettel-a, pedindo-vos desculpas d’este esque- 
cimento. 

Aproveito esta occasiSo para expor-vos um 
outro facto, mas de tanta importancia, que o náo 
posso deixar passar em silencio. 

Espalhou-se em Lisbóa o papel, cuja copia 
vai junta, dizendo ser uma carta do Coronel 
Wylde, e remetteram algumas copias a varias 
pessoas d’estaVilla. Aindaque euestejapersua- 
dido de que é uma insigne falsidade, julgo-me 
todavia obrigado a desmentir o seu conteüdo. 

Se o Coronel Wylde nao estivesse táo dis- 
tante, somente a elle me teria dirigido, a pe- 
dir-lhe que deciarasse que eíle nunca escrevéra 
tal carta, e teria appellado tambem para o Ca- 
pitao Mac Cleverty, commandante do barco de 
vapor Polyphemus, para que manifestasse que 
fóra elle quem veio ter comigo da parte do Co- 
ronel Wylde, a pedir-me que fizesse cessar o 
fogo, ao que annui em virtude do seu pedido, 
sendo completamente falso, que fallassemos uma 
so palavra relativamente á amnistia. 

Mas como estejam muito longe para que 
eu possa recorrer sem delonga ao seu teslemu-. 
nho, tenho a honra de me dirigir a vós, a ro- 
gar-vos que declareis que esta carta, que seat- 
tribue ao Coronel Wylde, nao foi escripta por 
elle. O que julgo vós podereis fazer, em vista 
dos documentos, que sem duvida vos haveria 
de entregar o dito Coronel. 

Tenho tenqSo de publicar a vossa respos- 
ta ; ecumpre-me por estaoccasiáo prevenir-vos 
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de que no caso que por qualquer motivo vos 
seja impossivel acceder ao meu pedido, ver-' 
me-hei obrigado afazer publicar uma refutaqáo 
do conteúdo d’essa carta, documentada com 
toda a minha correspondencia com o Coronel 
Wylde. • 

Estou persuadido de que dareis ao meu pe- 
dido toda a consideraqáo, que elle' merece., e 
rogo-vos que acceiteis , &c. 

(Assignado) 

Sá daBcmdeira. 


Copia das Cartas do Visconde de Sá e do 
Capitáo Dennis , a que se refere 
a Carta acima. 


O Visconde de Sá da Bandeira ao Sr. ■ 
Capitáo Dennis. 

^etubal 11 deMaio de1847. 

Sr. CapitSo Dennis. 

Como vós me offerecestes de ir ao acam- 
pamento do Senhor Vinhaes quando isso fosse 
conveniente, eu desejo aproveitar-me da vossa 
bondade, afim deobter quememandem deLis- 
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boa oito dosmeus soldados, que com quatroca- 
vallos foram feitos prisioneiros ém7 d’este mez 
contra as disposicoes do éirmisticio.' =;• 

Acreditae que sou com estima 
K • VOSSO, &C. -ii- •: v *■ 

(Assignado) Sá da Bandeira. ' 


O Capitáo Dennis ao Visconde de Sá 
da Bancleira. 

(traduc^Jo do inglez.) 

Barco de Vapor de ,S. M. B. Phenix, 12 
de Maio de. 1847. . 

Ex. mo Sr. 

Tenho a honra de informar a V. Ex. a , que 
para satisfazer ao seupedido dehontem, procu- 
rei o Conde de Vinhaes no Quartel-Genéral das 
For$as da Rainha, a fim de Ihe communicár a 
vossa exigencia para a entrega dos oito solda- 
dos equatro cavallos, que foram capturados pe- 
las ditas for^as em Villa Franca. O Conde de 
Vinhaes respondeu-me, que elle nao sabia que 
prisioneiros alguns tivessem sido feitos, e que 
dirigiria para Lisboa a exigencia de V. Ex. a 
• Teriho a lionra de ser- de V. Ex. a : o mais 
obediente e humilde creado. 

J. S. A. Dennis , commandante. 

H. M. S. Phenix. 
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Copia do Papel assigtiado peh Coronel IVylde, 
a que se allude acima. 

— Bordo do navio de S. M. B. Polyphe- 
mus, l.° de Maió de 1847. 

Senhor Conde. 


' Cheguei aqui honlem pela manhít, e imme- 
diatamente propuz ao Sá da Bandeira a suspensáo 
de hostilidades, e que acceitasse a amnistia, o 
que elle pareceu inclinado a fazer; mas- depois 
dé ter consultado qs seus oíficiaes escreveu-me, 
declarandó que nao acceitava. Depois da sua 
derrota, fez-me saber os seus desejos de accei- 
tar a amnistia, o que eu agora tenho a honra 
de, comnjiunicaT a V. Ex. a , para que no caso de 
que a mudanqa de circumstancias o permittis- 
se, V. Ex. a lhe concedesse a suspensao d’ar- 
mas, com o fim de evitar a efiuzao de sangue; 
ficando y. Ex. a na certeza de que da parte cl’ 
elle Sá da Bandeira náo ha objecqáo. Eu fi? 
saber aoSá daBandeira, que náo me responsa- 
bilisava para que a amnistia que SuaMagesta- 
de táo graciosamente havia concedido compra- 
hendesse a elle e a toda a gente do seu com- 
mando, e por consequencia V. Exc. a póde ter 
a certeza de que, no caso que queira conceder 
o armjslieio S. Ex. a se náo compromette a né- 
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nhuma outra cousa mais doque uma a suspensSo 
até receber ordem do seu Governo. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) Wylde, CoroneL 


JX." 18 . 


Sir G. II. Seymour ao Vitcwtde de Sá 
da Bcmdeira. 

(TRADUC9S0 DO INGLEZ.) 

Lisboa 12 de Maio de 1847. 

Senhor Visconde. 

4 O Ministro dos Negocios Estrangeiros di- 
rigio-me uma nota, na qual me dá extensos 
detalhes , corroborados por docümentos, so- 
bre os estragos practicados nas visinhanqas 
de Villa Franca, por alguns soldados, que di- 
zem pertencer ás forqás debaixo do vosso com- 
mando. 

Elle refere-se mais particularmente ao fa- 
cto que ultimamente occorreu perto de Villa 
FranGa, de uma partida desoldados (dos quaes 
alguns foram feitos prisioneiros) ir conduzin- 
do na occasiao em que foram capturados, mais 
de cem cabeqas de gado e alguns cavallos, 
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de que se haviam apoderado por meios vio- 
lentos. 

Factos d’esta natureza, sSo considerados, 
n3o sem razáo, pelo Governo de S. M. F. co- 
mo involvendo umaviolaqSo daconven^So, que 
vós acceitastes juntamente com o General Vi- 
nhaes, e portanto cumpre-me representar-yos 
com instancia a necessidade de expedir ordens 
terminantes, que possam prevenir a repetiqSo dé 
taes actos de violencia, e de similhantes moti- 
vos de queixas. 

, A reputa^So da lealdade com que costumaes 
proceder, dá-me plena confianca de que esta mi- 
nhá representaqSo náo terá sido feita debalde. 

Aproveito a occasiáo, Sr. Visconde, para 
assegurar, &c. 

(Assignado) G. H. Seymcnir. 


U.' 19. 


Sir G. H. Seymour ao Fisconde de Sá 
da, Bandeira. 

(TRADÜCqiO DO INGLEZ.) 

Lisboa 12 de Maio de 1847. 2 horas da 

tarde. 

Senhor Visconde. 

Acabo de receber a carta que hontem fi- 
zestes a honra de me escrever. 
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.. Eueslavan’eslamesmaocqasiapaesqreyerr 
vos a respeito (Jas depredaqoes que o Governo 
de ÍS. -M. F. doclara terem sido pra,cticadas por 
soldados pertencentes ás yossas tropas; e o fa~ 
clo d’estes estragos terem sido practicados (;ain- 
da que náo estou iiabilitado a dizer se por sol- 
dados debaixo do vosso commando, se. por ou- 
tros) refere-se naturalmente á captura d’alguns 
sojdados e cavallos que forma. p assumpto da 
vossaqueixa. 

N'este assumpto tao somente posso forrpar 
conjecturas: .porem p certo é que tenho o.maior 
desejo deque oarmisticio seja escrupulosarnen- 
te observado, tanto pelas forqas daKainha, t co- 
nio jielas que estáo. debaixo. do vosso com- 
mandó. 

Vou immediatamente communicar ao Go- 
verno o conteüdo da vossa carta; observarei 
somente que nao encontro a nota que men- 
cionaes , como tendo sido incluida na vossa 
carla. 

Emquanto aos e^tragos que o Governo de 
S. M. F. declara terem sido practicados nas 
visinhanqas de Vijla Franca, náo resta duvida 
alguiria, pois que foram encontrádos em poder 
d’aquelle troqo de soldados dézoito cavallos e 
cento edezoito cabeqas de gado, oque tudo foi 
restiluido a seus donos. O unico ponto portan- 
,to em que póde haver questáo, q saber ¡a que 
forcas pertencia aquella partida. . , 

Peco desculpa da muita pressa com que 
foi escripta esta carta, e tenho a honra, &c. 

(Assignado) G. II. Seijmoitr. ... 
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G. II. ¡Oeyrnóur ao T^iscoude c¿e Sa 
da Bandeira. „\ ,, 

(TRADUC9X0 DO INGLEZ.) 

Lisboa 13 de Maio de Í847.- 
Senhor Visconde» 

Tenho sido sempre fervoroso advogado de 
medidas de brándura e conciliacao, muito mais 
entre dous partidos, que com quanto sejam ago- 
ra inimigos, devem tórnar-seamigos dentro em 
pouco. Sería com satisíagao, francamente o con- 
fesso, que receberia a noticia de que vos ti- 
nham sido entregues os oito homens e os seus 
cavallos, que foram capturados nas proximida- 
des de Villa Franca. 

Emquanto aovosso direito de exigir a sua 
restituiqao, eu nao obraria com franqueza se 
deixasse de dizer-vos, que a minha opiniáo é 
qüe vós nao tendes tal direito, 

Quaes sáO ás eircumstancias do caso ? Os 
oito soldados em questáo foram encontrados n’ 
um sitio , aonde nao careciam de ir. Elles sr; 
achavam na illegalissima occupacáo delevarem 
cavallos e gado, que Jhes náp pertenciam, e eu 
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n&o considero, francamente o dtgo, a captura 
dos roubadores e a restitui<j3o dos objectos rou- 
bados a seus verdadeiros donos, senáo como 
um acto de mera justiqa, arespeito do qual n3o 
se póde levantar questáo. 

Pedindo-vos que desculpeis a íranqueza 
com que vos exponho umá opiniao decidida : 
Tenho a honra, etc. 

(Assignado) G. H. Seymottr. 


tl." 21 


O Vücondc de Sa dá Sandeira a> Sir 
G. H. Seynuntr. 

(traduc<¿Ío do francez.) 

Setubal 13 de Maio de 1847. 


Senhor. 

Recebi acarta que vós fizestes a honra de 
me dirigir, em resposta á que vos escrevi, pe- - 
dindo-vos que me fizesseis restituir os soldados 
aprisionados nas visinhan^as de Villa Franca. . 

Com pezar conhe^o pela vossa carta, que 
as insinuaqóes do Ministro dos Negocios Es- 
trangeiros do Governo de Lisboa, vos fizeram 
encarar a questáo d^baixo de um aspecto que 
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tne é desfavoravel. Náo é um favor que peqo, 
é somente um acto de justiqa. 

Se os meus soldados faltaram aos seus de- 
veres, só a mim pertence o castigal-os, e se 
adoptasse diversa opiniao teria sido um dever 
para mim, esel-o-hia ainda hoje, oaprisionar e 
conservar em meu poder os soldados do exerci- 
to inimigo, que diariamente vem roubar as cíi- 
sas de campo, e as fazendas mais proximas d’ 
estaVilla. Até agora náo fiz mais doque repri- 
mir quanto era possivel as violencias que pra- 
cticavam, ereenvial-os á presenca do seu gene- 
ral; vejo que fiz mal, e de futuro procederei 
de diverso modo, se os oito soldados oapturados 
•forem retidos por mais tempo. 

Além do que, os meus soldados nao iam 
saquear nem roubar, como dá a entender o of- 
ficio do ministro. Sáo muitas as maneiras de for- 
ragear e de haver mantimentos para a tropa, 
mas seja qual for a de que faqo emprego se- 
gundo as circumslancias, todos os objectos que 
se tomam para as forcas do meu commando, 
sáo pagos sem demora, seja em dinheiro, seja 
em titulos sobre as Recebedorias — titulos que 
agora mesmo sáo recebidos como dinheiro de 
contado no pagamento dos impostos. 

Parece-me comtudo que o inimigo devia 
ser o ultimo a queixar-se d’este facto, pois que 
emquanto esta diminuta forqa hia buscar vive- 
res nas terras que me obedecem, as guarnicoes 
das íbrtalezas que o governo de Lisboa conser- 
va no Alemtejo, aproveitando-se da precipita- 
qáo com que foi ultimado o armislicio, sem que 
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f#e determinasse o raio que lhes era permíttido 
percorrer, tem-se adiantado nas suas excursoes 
até Vílla Vicosa, Redondo, eoutras Villas, que 
por certo nao reconhecem o governo de Lis- 
boa. 

Ainda mesmo que se quizesse considerar 'á 
Leziria, ou ilha nomeio do Tejo, como umter- 
reno neutro,*o unico direito que assistia ao go- 
Verno deLisboa, era o de capturar aquelles no- 
mens, fázendo-mos entregar sem demora. 

No vosso oílicio datado de 12 dizeis,' que 
é para desejar que a convenqao seja escrupulo- 
sainente cumprida, tanto peias forpas de Lis- 
boa, como pelas do meu commando: V. Ex. a 
deve ter a cerleza de que esle'é também o mett 
desejo, mas infelizmente assim liao acoiitece da 
parte do inimigo ; e com eflfeito, em quanto este a- 
presenta símilhante occurrencia, como uma ques- 
tao de grave importancia, náo somente perCorre a 
seu salvo uma parte da Provincia do. Alemtejo, 
maS ainda refbrca oexercito do general Vinhaes 
com trinta officiaes, scndo um d’elles oCoronel 
Rogado, e perto de duzentos soldados, que tem 
chpgado nos dez primeiros dias d’este mez áos 
magotes de 8,10, e láhomens. Naoeraestecer- 
tamente o intento com que fohultimado o ar- 
misticio a pedido do Coronel Wylde. 

Deveis acreditar que somente fui levado 
a expór táo extensamente as. minhas razoe?, 
pelo desejo que eu tenho dc apresentar os fa- 
ctos laes quaes aconteceram, e porque enten- 
do que é meu dever protestar contra o a- 
prisionamento de meus soldados, e maus tra- 
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étos que elles sofireni, como uma falla de boa 
fé e uma infrac<jáo do armisticio. 

■ Podeis comtudo ter a certeza de que se- 
ja qual for o resultado d’está répresentaqSo; 
nSo farei mais instancias para que seja at- 
tendida. • / 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) Sá da Bandeira. 

- ms& --- 

■•■■■■■ : U.” 22. 

Sir G. H. Seymour ao Vitconde de Sá 
da Bandcira. 

(traduc$ao do inglez.) 

Eziracto. 

Particular. 

Lisboa 13 de. Maio de 1847. 
Senhor Visconde. 

Em resposfa á parte dá vossa caida datada 
dehontem, que dizrespeito ao Coronel Wylde, 
eu devo dar-vos parte, de que somente dépois de 
regressar o Coronel Wylde do Porlo, é que po- 
derei certificar-vos até que ponto a traducqao 
vos me remettestes concofda com a carla 
original, que foi dirigida aoConde deVinhaes. 
Poremquanlo so posso informar-vos, eisto 
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com a maior sinceridade, qüe se porventora 
o Coronel Wylde, no desempenho da sua com- 
missao, uzou de uma íranqueza e expressoes pro- 
prias de um militar, quando vos advertio das 
consequencias que naturalmente resultariam da 
vossa pouca vontáde de evitar uma inutil pro- 
longaqáo de hostilidades, todavia no seu modo 
de fallar a vosso respeito, elle tem sempre da- 
do provas de sua muita estima e consíderaqáo. 

O Coronel Wylde tem constantemente falla- 
do de vós como de uma pessoa de juiso seguro 
e de muita honra, e cuja palavra elle considera 
como a melhor garantia do cumprimento daquii- 
lo, que emprehendeis, &c. 


tt”23. 

(traducqXo do francez.) 

O Vüconde de Sá da Handeira a Sir 
G. H. Seyntaur. 

Setubal 14 de Maio de 1847. 


Senhor. 

Tive a honra de receber a carta marca- 
da Private , que me dirigistes com a data dé 
13 do corrente, e como ahtes de regressar o Co- 
ronel Wylde, náo vos julgaes em circumstan- 
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fáas de declarar que elle nSo escreveu algumás 
da« proposicoes conteüdas na carta que se teni 
espalhado como escripta por elle, julgo domeu 
dever mandar publicar uma refuiacao áquellq 
escriplo, visto que elle oíiende náo somente u 
Bainha honra, mas ainda, o que.é.de maior ccn- 
sidera^áo, os mais importantes in teresses du 
Causa Nacional. • ’ 

Julguei qüe tne cumpria dar-vos parte d’ 
esta minha detevmina<¿áo, por isso que náopos- 
•6 utilisar-me da.carta particular que me diri- 
pistes, e por essa mesma razáo escrevo ao Co- 
fonel Wylde a carla inclusa, rogando-vos o fa- 
Vor de lha transmitlir com a possivel brevi- 
dade, &c. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) Sá daBandeira. 


XI ' 24. 

O Vhconde de Sá da Bandeira 
ao Coronel Wylde. 

(traducqao do francez.) 

Setubal 14 de Maio de 1847. 

* ' * 

Senhor Coronel. 

Espalhou-se em Lisboa oescripío^ cuja co- 

D 
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pia temetto inclusa, inculcando-se como üm* 
traducqáo da carta que vós escrevestes ao Sr: 
Vinhaes; e foram remettidos varios exemplareá 
do mesmo apessoas d’estaVillá. Ainda que eü 
tenha a firme persuasáo de que esla carta foi 
falsificada, ella é de tanta importancia, e ja 
láodivulgada emLisboa, que juJguei dever re* 
íutal-a. .*• J 

Entendi primeiro qué Sir H. M. Seymour 
teria em seu poder documentos bastantes para 
declarar a faJsidade do seu conteudo, e diri*« 
gi-me a elle para este fim, pois que estavei| 
muito distante paraque fosse possivel conseguir 
dentro em poucos dias a declaraqáo que dese^ 
java, e que tinha a convicqáo de haver de vós 
sem demora. 

Infelizmente Sjr H. Seymour respondqu- 
me, que era forqoso esperar que regressasseis a 
Lisboa: assim como de qualquer demcra so- 
mente resultaria darem todos mais pezo ás as- 
serqoes annunciadas n’aquelJe escripto, vejo- 
me obrigado a mandar publicar uma refutaqáo 
do que n’elle se x*efere , em quanto aos desejos 
que me sáo attrihuidos de acceitar uma axnnis- 
tia, e bem assim aos successos que déram logar 
a suspensáo de hostilidades. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) Sá da Bandcira. 

’ • I 


Digitized by ^ooQle 



n." 25. 


i.. >. H> Segmour ao Pisconde de Sá J 
da JBandeira. • 

t ■. 

t (TRADUC9X0 DO INGLEZ.) 

Lisboa 16 de Maio de 1847. 

Senhor Visconde. ’ • • 

• JVacarta que fizestes ahonra de ffiédiriVir 
no dia 14 do corrente, vós vos queixaes de al- 
gumas infracqoes do armisticio praticadas ne- 
las tropas da Rainha. 1 

Posso aífirmar que varias queixas de i^ual 
natureza tem sidofeitás reJativamente ás vossas 
forqas pelo Governo Portuguez; o quaJ, entre 
outraseousas, queixa-se do augiñento dós ffieios 
de defeza da Villa de Setubal. Tenho-me com- 
tudo abstido de vos dar noticia d’estas repre- 
sentacoes, certo de quanto é difficíj ccnciJiar 
Jnformacoes contradictorias. 

E’ comtudo verdade que na minha corres- 
pondlencia com o Governo Portuguez, tenho in- 
sistido sobre anecessidade deobservar fielmen- 
te o armisticio, com a mesma for^a com q.ue o 
tenhofeito nammhacorrespondencia'comvosco; 

Kelativamente ao caso dos oito soldados' 
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surprehendidos no acto de levarem gado, sinto 
que as nossas opinioes conlinuem a discordar. 

Pelo que respeita á «Causa Nacional» de 
que falJaes, permitli-me que, com espirito des- 
apaixonado vos observe", que o sentido que eu 
ligo ás palavras « a causa nacional» náo é oulro 
do que a restauraqáo da paz e boa harmonia em 
Portugal. 

Esta é a causa que abracou o Governo de 
Sua Magestade j e o conhecimento que tenho 
da sua prudencia na adopqáo d'uma linha de 
politica^ e da sua energia em a seguir, náo me 
deixa duvida sobre o resultadó da sua deter- 
minaqáo. 

Tenho a honra de ser, etc. 

(Assignado) G. H. Scynwur. 

, > *r 

— ag» m rn m m 

IV 26 . 

0 Viiconde de Sá da Bandeiro a 9ir < 

G. H. Seymour . 

(tuaduc^Áo do francez.) 

Setubal 17 de Maio de 1847* 
Senhor. 

Tendo sido o armistioio do 1.° do corrente- 
ajustado debaixo da raediaqáo d’um Coraraissario 
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dofSoverno Inglez, torna-se pará mim nmdever 
dár-Vos parte immediatamente deque emcónse- 
queneia das communicaqoes que recebi da Jun- 
taSupremado Reino, cumpre-me romper asus- 
pensáo das hostilidades; e pelo mesmo motivo 
roguei ao Capitáo Dennis que assistisse a este 
acto, ao que elle se prestou, acompanhando o 
official do meu Estado Maior, que foi levar a 
minha communicacáo. 

Pelas copias juntas da nota que mandei 
entregar ao commandante das forqas que me 
estáo oppostas, e da resposta que este me diri- 
giu, conhecereis a hora do dia de amanhá em 
que finda o armisticio. 

Tenho a honra, &c, 

(Assignado) Sá da JBandeira. 


Copias a que se refere o Officio n.° 26. 


Em conformidade com o3.° dos artigos do 
armisticio apresenfádo no l.° do corrente mez 
pelo Sr. Ccronel Wylde, e acceito por ambos 
os Commandantes das for<¿as belligerantes ao 
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Sul do Tejo, o Visconde de Sá da Bandeira 
tem a honra de enviar o official do seu Estado 
Maror, portador d’esta nota, a S. Ex. a o Sr. 
Commandantc da forca que Ihe está opposta, 
para o prcvenir de qne o armisticio terminará. 
2'r horas depois de S. Ex. a haver recebido esta 
communicaqáo. 

E para clareza se.ria conveniente que - S. 
Ex. a quizesse indicar a hora a que a rece- 
beu. 


Setubal, 17 deMaio de 18Í-7, ao meio dia. 



O Conde de Vjnhaes recebeu hoje.á meia 
hora depoiá do meio dia a intimacáo que lhe 
fez S. Ex. a o Commandante das forcas em Se- 
tubal de ter terminado o armisticio que em o 
1.° do correnle haviam estabelecido entre as 
tropas dosseus respectivos commandos emcon- 
formidade com o 3.° dos artigos do referido ar- 
misticia. . , - 


Acampamento nos altos do Vizo, 17 de Maio 
de 181-7. 



Digitized by 



n/ 27. 

OVisconde de Sa daBandeinx a Sir . 
G. U. Seymour . 

(TRADÜCqAO DO FUANCEZ.) 

v Setubal 17 de Maio de t8i7. 


Senlior. 

Tenho ahonra de remetter inclusa' a copia 
do Oíhcio que o Coronel Wylde me dirigio no 
dia 1.° do corrente, dizendo-me que no caso 
que alcancásse a vicloria, eu enconlraria pro- 
vavelmente as forcas britannicas preparadas pa- 
ra defender a Capital e impedir-me a passagem 
do Tejo. 

Cumpre-me portanto, na qualidade de com- 
mandante em chefe de todas as forcas nacio- 
naes nas Provincias do. Sul, rogar-vos que me 
élucideis sobre o conteüdo d’aquelle officib; 
(Íeclarando-.me quaes sao expressamente os ea- 
sos em que, no seguimento das operacoes mi- 
litares, asforcas nacionaes encontraráo porven- 
íura uma opposiqáo armada daparte das forqas 
britannicas. 

Tenho a honra, elc. 

r .. (A.SwSÍgnacio) Sá dxt liandxira. 
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NOTA AO N*° «7. 


(Veja-se o Ofñcio do Coronel Wylde do 1*° df 
Maio *s*oB o Ní° 10.) 


IX ” 38. 

* 

Os Mimstros de Hespanha , Franga , 8 
t \ GrárBretanlid ao Visconde deSá 

<da Bandeira. 

¡ ■ ■ . . : ■ ■;. 

-a ; (traducc.Ío do francez ) 

í: Lisboa 17 de Maio de 1847. 

Senhor Visconde. 

- v Os abaixo assignados Enviados Extraordina- 
rios, e Ministros P ! enij)olenciarios das tres Cór- 
tes aliiadas deS. Magestade aRainha dePortu- 
gal, foram inforniados de que querieis amanhS 
renovar as hostilidades que felizmente ha mais de 
duas semanas tinharn sido interrompidas ao Sul 
do Tejo. 

Vós nao podeis ignorar que o desejo una- 
nime das Potencias que os abaixo assignado» 
tem ahonra de representar junto de S. M. F..* 
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sempre tém sictó dekwpedir pop todos os meios 
ao seu alcance os males que a guerra civil 
tem espalhado n’este Paiz. Com mais razáo 
nao veriam ellas , sem uma penosa surpresa,. 
derramar pela segunda vez o sangue portu- 
guez a poucas legoas da capital, e ameacar 
ae mesmo tempo a seguranqa pessoal de uma 
Soberana alliada, e o de seus numerosos sub- 
ditós, se fosse possivel evital-o. 

E’ portantó um dever e uma questao de 
humanidade para os abaixo assignados, o con- 
vidar-vos, assim comó o fazém da maneira a 
mais seria e com a raaior instancia, a manter 
o armistició; o qual será igualmente mantido 
pelas tropas da Rainha, até ao dia 10 de Ju- 
nho proximo, espaco de. tempo de que os a- 
baixo assignados carecem para consultarem os 
seus Goveraoá, sobre a posiqao qué devem to- 
Kar ná ipresenqa de successos táo lasti.mosos« 

Os abaixo assignados tem a honra,. &c.. 

(Assignados.) 

O Minislro O Ministro O Ministrp 

d’Espanha . de Franca da G.Bretanha, 

L. Lopes daTorre B. deVor- G. H. Sey~ 

AyUon. rennes. mour. 
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IV 29. 

O Visconde de Sá da Bamdeira aot Mi- 
nistros de Hespanka , Fram$a , 

„• r e Grá-Bretanha. 

(TRADUC5S0 DO FRANCEZ.) 

Setubal 19 de Maio de 1847. 

Srs. Ministros. ¿ 

O abaixo assignado tem a honra dé a<v 
cusar a recepqáo da carta que Ihe dirigiraw 
S.-ÍS. E. E. os Ministros Plenipotenciarios de 
Hespanha, deFranca e da Grá-Bretanha. 

EUe deseja quantó é possivel, evitar a ef* 
fusáo de sangue Portuguez, mas nao póde des- 
Cónhecer os deveres que Jhe impoe o coroman- 
do que -lhe foi confiado, nem tomar resolucóes 
que possam ser nocivas á causa que defende. 

O abaixo assignado aproveita coro prázet 
está occasiáo de cerlificar a S. S. E. E. doseu 
profundo respeito pela pessoa de Sua Magesta 
de a Rainha, e por toda a familia Real, cu- 
jas augustas pessoas, assim como as suas pre- 
rcgativas constitucionaes, náo poderiam cor- 
rer perigo atgum , no caso em que as tropas 
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do seu commando eutfassem em Lisboa, pois 
que nenhum Portuguez deixa de tributar a Sua 
Magesjade o respeito que Ihe é devido.. - 
O abaixo assignado tem a honra de par- 
ticipar' a S. S. E. E. que elle nao podia accei- 
tar oarmisticio que lhe foi proposto por S. S. 
E. E. sem que fosse confirmado pela Junta 
Provizoria doGoverna do Reino; mas que por 
attenqáo a S. S. E. E. e pela alta considera- 
qáo 'que tem pelas Cortes que représeritam, 
eHe.estava prompto á concordar n’uma suspen-i 
sao de.hostilidades durante quatro dias, debai-i 
xo de condiqoes que o commandante das For-; 
qas, que lhe estáo oppostas, náo acceitou peiosi 
motivos que- elle expoe na sua resposta, dequei 
S. S. E. E. ja teráo conhecimento. t 

■ Cumpretodayiaaoabaixoassignadoáccres-; 
eentar que tendo hoje recebido comraunicaqoea 
oíficiaes do Sr. Marechal Comman.dante. em che- 
fe do Exercito nacional, ellc-náo poderá accen 
der aum novoarmisticio que náo seja commui» 
a todas as forqas belligerantes. . ■> 

O abaixo assignado tem a honra, &c. 

• _ ; 
i (Assignado) • •» 

Sá daBandeira . i 
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Declaragáo de suspensáo di hostilidadéspdo f'tt* 
conde deSá daBandeira , aqueseaílucU 
na cária sapra< 


OVisconde de Sá da Bandeira, conTÍdado 
pelos Senhores Ministros de Inglaterra* tíespa- 
nha e Franqa junto á Corte de Lisboá, para 
renovar o ariñisticio, roto hoje á meia bora de^ 
pois do meio dia, entre as forcas debaixo do seu> 
coromando, e as que se acham no acampamen" 
to do Vizo — em allenq3o aos expressadós de^ 
sejos 1 de S. S. E* E., e respeito ás suas Córtes 
respectivas, accede a náo commetter actos ag-° 
gressivos contra assobreditas forqas acampadas- 
no Vizo , durante quatro dias, isto é* até 2$ 
deste mez incluzivamente, com tanto que a- 
quellas forqas faqam outro tánto. ; .. 

Duránte este tempo poderá tractar->sfe de 
um novo armisticio, que será submettido á ap- 

S rovacao da Junta Provisoria do Governo do 
íeinó. 

Fica porem bem enlendido, que o Viscon- 
de de Sá da Bandeira poderá accrescentar os 
trabalhos de fortificaqao que julgar mais con- 
venientes — que poderá receber reforqos — e 
que poderá finalmente fazer navegar os vasos 
de guerra sob as suas ordens, como o julgar a 
proposilo; nao commettendo porem estes hosti- 
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fidadcs contra os vazos de guerra, fortalesas e 
terras dependentes do Governo de Lisboa, li» 
«titanáo-se somenle ao transporte entre os por- 
<toB da Costa de Portugal que hoje reconheeem 
(O Governo da Junta do Porto. 

Quartel General em Setubal, 18 de Maio 

de 1847, 

(Assignado) Alarquea de Me&o ■ > 
_ _ ■ ■ G. J, E, Jkí. ; 



Jlcsposia a sobredita declaragdo pelo Gcnerai > 
Conde de Ftnkaes . 


0 General Conde de Vinhaes, estando pe- 
lietrado das melhores inten§oes para evitar a 
effusáo de sangue portuguez. n’esta luta fratri- 
cida, e desejando a continuaqáó do armistieio, 
com as mesmas condújoes do que acabou ho- 
je meia hora depois do meio dia, mas náo es- 
tando authorisado a acéeitar as que lhe propoe 
o Commandante das forqas que se acham em 
Setubal, segundo as propostas feitas pelos Co'm- 
missionados de S. S. E. E. os Ministros de In- 
glaterra, Hespanha, e Framja, vai encarregar 
um official do seu Estado-Maior, de ir imme- 
diatamente a Lisboa, a fim de submetter á ap» 
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(provacáo do Governo de Sua Magestade a Raít 
raha as diths condicoes. , * 

v '! £)omo este official se demoravá no seu r@> 
igresso. quando muito até depois de amanhá pela 
manhá, o Condo de Vinhaes propoe em quante 
náo chega, o que se segue: 

I Sus pendérem-se as hostilidadés, confbrme 
as condiqoes do ultimo armisticio; náo haverá 
comtudo a minima duvida em acceitar upj, ou- 
tro armisticio com novas condicoes, quando se- 
ja authorisado peío Governo de Sua Mages- 
tade. 

Quartel General em frente de Setubal, 18 
de Maio de 1847. — Por ordem de S. Ex. a o 
General Conde de Vinhaes; - 

? r. 

(Assignado) 

Christováo José Franco liravo , 
Coronel Chefe d’Estado Maiorv 
Está conforme. 

Marquez de 3Iello % 
Chefe d’Estado Maior« 


• i 


Digitized by ^ooQle 




Sir G. H. Seymour ao Fisconde de Sá 
da Bandeira. - 

(tRADUCCÁO DO INGLE 2 .) 

Lisboa 20 de Maio de 1847» 
Senhor Visconde. 

Respondendo á pergunta que me fazeis na 
vossa carta de 17do corrente, tenho ahonra de 
vos participar que nao me juígo authorízado a 
communicar-vos as minhas instruccoes relativa- 
mente aos casos em que seria para mim um 
penozo, mas pozitivo dever, tomax medidas 
para resistir aoperacdes hostis seja por mar ou 
seja por terra. 

Posso táo somente dizer-vos, que em geral 
tenho a esperanqa de que todas as operaqoes 
mililares cessaráo dentro em pouco em Porlur 
gal, e mais especialmente, que ainda quam 
do continuarem, elJas náo seráo taes que tor-r 
hem necessaria a interferencia dasforqas deSu^ 
Magestade. 

O que deixo dilo é bastante prova de qüq 
o Coronel Wylde portou-se com acerto quando 
Y.os advertiu das consequencias que provavel- 


! 
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niente resultariam de quaesquer operaqoes hos«* 
tis que praticasseis. 

Aproveito esta- occ^siáo, &c. 

* •* . 

(Assignado) G. H. Seymour . 

. ?. . *;•. . .Tl 'i ■, ". _ * 

SggX g .TTj’ 11 

tT. 1 ’ 31. 

O Viicondc, de Sá da Banddra a Stk* 

, G. H. Seymour. 

(traduccao do francez.) 

Setubal 22 de Maio de i 847« 

Senhor. 

Quando tive ahonra de vos dirigir a carta 
official de 17 do corrente, a rogar-vos que me dis? 
sesseis quaes seriam ashypotheses ém qüe, pro^ 
longando-se aguerra civil, asforqas debáixo do 
meucommando poderiam, porventura, vir a umá 
collisáo com as da Gra-Bretanha, fui levádoa dar 
este passo, náo somente pelo dev.er que me4mpu- 
ftha o cargo de commandante em ehefedastr-opás 
nacionaes ao Sul do Tejo-, mas ainda peló de- 
sejo deevitar hostiiidades com as forqas de u«a 
Potencia- que offerecéra a süa media^átó'ámiga-i 
vei aos' dois partidos belligeiiantes. ' - - . 

Todavia vós me respondeis, que náo voa 
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julgaes authorisado para communicar-me aa 
’ rossas instrucqóes; eassim ficoignorandoquae9 
seráo os casos em que tereis como um dever, 
tomar as medidas necessarias para resislir ás 
operacoes hostis das forcas nacionaes, seja por 
terra seja por mar. 

Portanto, se por desgraqa oseguimento das 
operaqoes désse logar a uma tal collrsáo, náo 
deverá certamente recahir sobre mim arespon- 
sabilidade deumevento que desejo evitar, rnas 
que a vossa resposta talvez me nao deixe os 
meios de prevenir. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) Sá da Banddra. 


n." 32. 

Q Coronel JVylde ao Visconde de Sá 
da Bandeira 

(traduccjÁo do inglez.) 

% 

Lisboa 19 deMaio dei847.. 

Senhor Visconde. 

Tenho muito prazer em satisfazer ao de- 
sejo que expressaes navossacarta de 15 do cor- 
rente, que só hontem á noite recebi depois da mi- 
nha volta do Porto. Se vós tiverdes recebido o 

E 
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Nacional de 1B do corrente mez, tereis visto tjuo 
meanticipei ao vosso pedido, authorisando oSr. 
Castro Pereira para declarar, que na copia qué 
elle meapresentou, da minhacarla aoConde de 
Vinhaes, substituiram, sem duvida porengano, 
a palavra amnistia á de armisticio. 

Aproveito esta occasiao, &c. 

(Assignado) Wyldc^ Coronel. 


n «33. 

5tr G. H. Seymour ao Viscondc de Sá 
da Bandeira . 

' *■ 

■ (TRADÜC9X0 DO INGLEz ) 

♦ 

Lisboa 20 de Maio de 1847. 
Senhor Visconde. 

Tive a honra de recelíer a carta que me dí- 
rigístes no dia 17 do corrente, dando-me parte 

3 ue no dia seguinte se renovariam as hostili- 
ades. 

N3o vos dissimularei que esta noticia me 
7 causou muito cuidado, estando eu na convic- 
cSo de que uma occasiao opportuna se tinha 
apresentado de remediar todas as difficuldadea 
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* C de sanar as disfeen^oes do paiz, péío modo mais 
eatisfactorio e constitucional. 

Devo ao mesmo tempo reconhecer a corte- 
‘ c:’a com que me fizesles a communicaqao con- 
teüda na vossa carta. 

Tenho a honra de ser, #tc. . 

, (Assignado) G. H. Seymour. • 


tt” 34. 


JBT. j Dermis ao Visconde de Sá 
da Bandeira. 

(fRADUCqlO DO INGLEZ.) 

Bordo do Barco de Vapor de S. M. Phenix. 

Setubal 24 de Maio de 1647. 

Ex . m0 Sr. 

* ^ O Vice-Almirante SirW.Párker, Baronet, e 

GrSo-Cruz da Ordem do Banho, ordenou-me que 
vos participasse que os subditos lnglezes que fi- 
cam em Setubal, assim como toda a propriedade 
britannica, se acham debaixo do seu cuidado e 
protecqáo, para evitar-lhes qualquer insulto qü 
. injuria, e tiem assim que o Governp Britannico - 

« 
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ha de eonsiderar as authoridades Portuguetas 
que occuparem Setubal, seja deque partido fi>* ' 
rem, como responsaveis peía seguranqa, tanto 
das pessoas como da propriedade dos subditos 
de S. M. 

(Assignadó.) 

J. H. Dennisj commandante. 



Xi." 35. 

• Sir W. Parker ao Visconde de Sá 
da Bandeira. 

(TttADUCIjXo DO INGLEZ.) 

Bdrdo da Nau de S. M. Hibernia. 

Lisboa 24 de Maio de 1847. 

Meu Caro Visconde. 

O Capitao Dennis deverá entregar-vos a 
copia d’uma carla de Sir H. Seymour datada 
de 22 do corrente, se porvcntura náo tiverdes 
recebido ooriginal. 

Conhecereis pelo seu conteüdo a deter- 
mina^áo que se adoptou ; e da qual pela nossa 
parte náo havemos de affastar-nos. 
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Deveisfícar nacerteza, qüe ponderosas ra- 
zfíes nos determinaram a dar este passo; comtu- 
do espero com seguran<ja que se náo praticará 
mais acto algum de hostilidades. 

O Vapor Phenix deve sahir de Setubal; 
mas confio ao vosso cuidado e proleccáo todos 
os subditoa britannicos que ficam n’essa Villa, 
esperando anciosamente que este desgraqado 
paiz seja brevemente restituido á tranquillida- 
de, pela maneira mais favoravel aos seus inte- 
resses, 

Acreditai nos meus bons desejos a vosso 
respeito, e que sou, &c. 

(Assignado.) 

W. Parker , Vice-Almiranta; 



KOTA AO N.° 35, 


(O original a que *e refere esta Carta é o Docu- 
«ento N. 8 38,) 
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. O Visconde de Sá da Sandeira 
Sir W. Parker. 

(traducqáo do francez.) 

Setubal 24 de Maio de 1847 . 

Meu Caro Almjranle. 

Pelo Senhor Capitao Dennis ffuientregua 
da vossa carta datada de hoje, e bern assim da 
copia d’uma carta que Sir H. Seymour mediri- 
gira com a data de 22 do corrente. 

Do seu conteüdo darei parte á Junta Su- 
prema, ainda que alé agora nuo recebesse a 
carta original. 

. Podeis ter a certeza que em quanto eu 
commandar em Setubal, os subditos britanilí- 
cos, assim como- todos os maís eslrangeiros 
residentes n'esta Villa, encontraráo em mim 
toda a protecqáo a que tem direito. 

Agradeqo sinceramente, meu caro Almi- 
rante, as expressóes de ami^ade que me diri- 
gis, e rogo-vos, &c. 

(Assignado) Sá da EandeireK 


Digitized by L^ooQle 



71 



U.“ 37 . 

... O Minütro de Hespanha ao Viscond* 

*• de Sá da Bandeira . 

• (tradüc^Áo do hespanhol.) 

Ex. mo Sr. 

Muito meu Senhor. — Vi com sentimento 
pela resposta que collectivamente V. Ex. a deu 
com data de 17 do corrente ás legacoes deSua 
Magestgdé Catholica, de Sua Magestade o Rei 
dos Francezes, e de Sua Magestade Britannica, 
que V. Ex. a nao houve porbem acceder aocon- ' 
vite que em commum liie dirigiram as mesmas 
legaqoes no dia anterior. 

Esta negativa de admittir uma suspensSo 
de hostilidades, que coincide com a da Junta a 
quem V. Ex. a obedece, poe ao Ministro deSua 
Magestáde Britannica e a mim, no caso.de pro- 
curar novos meios de impSdir o derramamento 
de sangue que parece imminente. 

As legacoes de Hespanha e d’Inglaterra 
dirigiram uma intimacáo á Junta do Porto, 
para que se abstenha de quaesquer hostilida- 
des por mar e por terra, até que possam re- 
ceber-se aqui as opportunas instrucqóes das Cor- 
tés, alüadas de Portugal. 

. Espero coníiadamente que similhante inti- 
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macSo eurtirá o desejado effeito. De contrario 
imporla advertir a V. Ex. a , que as duas refe- 
ridas legacoes se veráo na necessidade de re- 
correr a outras providencias , náo permittindo 
desde .já aos navios da Junta empregados no 
transporte de tropas a sahida dos portos, e de- 
tendo aos que ém igual caso se encontrarem na- 
vegando. 

Aproveito esta nová occasiao para ofFere- 
cer a V. Ex. a a seguranca da minha particular 
estima. 

Deos guarde a V. Ex. a muitos annos. Lis- 
boa 22 de Maio de 1847. 

(Assignado) 

Luiz Lopes de la Torre Ayllon. 


H” 38. 

&ir. G. iEf. Seytnour ao Visconde de Sá 
da Bandeira. 

(TRADUCqXo DO IN6LE2.) 

Lisboa 22 de Maio de 1847. 
Senhor Visconde. 

Tenho a honra de vos communicar que a 
recusa, de que ine dais notieia na vossa carta 
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dei9 docorrente, de acceder aopedido qttevoa 
foi dirigido pelas Legacoes de S. M. R., de 
Hespanha e deFranca, recusa que coincide 
com a da Junta do Porto de adniittir uma sus- 
pensáo,de hostilidades, compelliu-nos aoMinis- 
tro de S. M. C. e a mim, a buscar novosmeios 
para procürar impedir um novo derramaménto 
de sangue portuguez que parece estar immi- 
nente. 

N’este intento as Legncjoes de S. M. B. 
e d’Hespanha, dirigíram uma intimaqáo áJun- 
ta para que'ponha termo a todas as hostilidades 
por teíra e por mar, durante o tempo necessa- 
rio para que possam ser consultados os gover- 
nos alliados. 

Espero confiadamente que esta intimaqáo 
hade produzir o efieito desejado, e quando ae- 
sim náo seja, cumpre-me advertir-vos que se 
tomaráo oulras medidas, náo sendo permitti- 
do desde logo aos navios da Junta empregadoa 
no transporte de tropas o sahirem dos porlos, 
sendo detidos os que forem enoontrados nave- 
gando. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) 

G. U. Seymour. 
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ü." 39. 


O Vtsconde de Sá da Bandcira ao Mh 
nistro de Hespanha. 

.á 

Setubal 25 de Maio de 1847. 
Ill. mo e Ex. rao Sr. 

Accuso a recepcao da carta official em quo. 
V. Elx. a me communica, que as Legaqoes dfv 
Hespanha e de Inglaterra, para evitar o derra- 
mamento do sangue portuguez, dirigiram uma 
intimaqSo á Junta do Porto para que se abste- 
nha de qualquer hostilidade, até que cheguem 
as instrucqoes dos Governos alliados de Portu- 
gal, e que no caso de nao surtir o effeito dese- 
jado, as raesmas Lega^oes tomaráo outras pro- 
videncias, nao consentindo por em quanto que 
os Navios da Junta saiam dos portos onde es- 
tiverem, e capturando aquelles que forem en- 
contrados navegando. 

Em respcsía, cumpre-me partícipar a V. 
Ex. a , que levarei ao conhecimento da Jun- 
ta do Governo Supremo do Reino o conteü- 
do d’este despacho, que encerra a améaqa d’u- 
ma interferencia immediata earmada, em favor 
d’aquelles que deslruiram a Constituicáo do 
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Estado, estabelecendo o regimen do absolutis» 
xpo e do terror j e .contra os que sustentam as 
£eis e o Throno ConstitucionaL da Senhor* 
P. Maria II. , 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) Sá da Sanckita. 



ffia tnesma data e no mesmo theor respondeu 
0 Visconde de Sá da Bandeira ao Mi- 
nistro da Grd-Bretanhfx. 


W.' 41. 

O Baráo de Varenne ao Fiseonde da 
, Sd da Bandeira. 

(TRADÜC9S0 D0 FRANCEZ.) 

Meu Caro Visconde. 

Os Senhores Ministros de Hespanha e de 
Inglaterra escrevem-vos para vos inteirar do 
que elles teem feito saber ao Conde das Antas. 
— NSo podereis vós, se náo conseñtis n’ura ar- 1 


t 
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ffiíiticío de direito , manter ao ménos um armis-» 
ticio dofacto?— Durante esse tempo o» nego- 
cios taivez se arranjassem por meios suaves. 

Se a vida do homem é assaz curta para 
que seja assizado passal-á em contendas, com 
muita maior razao náo deve procurar-se occa- 
sioes de abbrevial-á. 

Adeos meu Caro Visconde, até á occasiáo 
em que tenha o prazer de vos tornar a ver, sem 
que seja no Valle de Josaphat, e de vos repe- 
tir os proteslos da minha affeiqáo. 

Lisboa 22 de Maio de 1847. 

(Assignado) Vartmn*, 


JI" 42. 

O Visconde de Sá da Bandeira ao 
Baráo de Varenne. 

(traduc^Xo do francez.) 

Setubal 28 de Maio d« 1847, 

Meu Caro Baráo. 

Recebi a vossa carta datada em 22 do cor- 
rente, e fiquei admirado de náo receber uma. 
carta offitiaí vossa, como recebi dos vossos coi- 
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, Jeg&a de Inglaterra e de Hespanh*, visto que 
e nome da Franqa figura nas transac^oes que 
prodqziram os oíficios d’aquelles Senhores. Com- 
tudp a vossa carta tem para mim a vantagem, 
de me permittir fallar-vos livremente e com 
franqueza, sem receio de provocar por alguma 
expressao de soldado velho, a süsceptibilidade 
diplomatica. 

Vós dizeis que me esperaes ver outra vez 
«em que seja noValle deJosaphat; eu tambem 
o espero; mas creio que as probabilidades se- 
riam maiores emfavor d’esta opiniáo, se novos 
Brennos náo viessem lancar as suas espadas n* 
um dos pratos da balanca. 

O desejo que vós manifestaes de haver um 
armisticio, senáo de direito ao menos de faclo, 
está agora preenchido desde o dia 22 d’este 
mez , pois que se de ambos os lados cada um 
trabalha por se fortificar, ofogo todavia náore- 
come^ou. — Pelo que toca ao armisticio de di- 
reito, devo dizer-vos, que a maneii-a como se 
interpretou logo desde o primeiro dia o que 
uitimamente conclui, me tira todo o desejo de 
fezer outro. 

Mas fallemos agora de cousas rnais sérias. 
—Vós conheceis os meus sentimentos a respei- 
to da Pessoa de Sua Mageslade a Rainha; e 
porventura sabereis tambem que na minha opi- 
niáo, o Throno de Sua Mageslade náo póde 
existir separado das Institujqoes Liberaes. Fo- 
ram ellas que nos reuniram debaixo da bandei- 
ra de D. Pedro; e tanto assim o reconhecia 
este grande Principe, que muitas vezes disse, 
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que os direitos de sua fílha náo eram sustenta-* 
dos pelos liberaes senáo por causa da Carta 
Constitucional. —E’ tempo que a Rainha ponba 
termo águerra civil. Ellapóde fazel-o sem pre- 
cisar d’outro recurso senáo da sua propria von- 
tade, porque nós queremos o seu Throno e a 
sua Real prerogativa como é estabelecida na. 
Carta, mas náo podemos consentir na contiíiüa- 
qáo das fraudes eleitoraes, e na suppressáo de 
todás as garantias civis e politicas, que quasi 
'todos os Ministerios que se teem succedido 
desde 1842 alé hoje teem praticado. 

Se se chamarem tropas estrangeiras a Por- 
tugal, para que auxiliem a conquista do paiz 
em proveito do poder despotico dos Mjnistros 
da Rainha, ficará exposta Sua Magestade e a 
sua'Dynastia, n’um fuluro mais ou menos re- 
moto, a experimentar a sorte do ramo primo- 
genito dos Bourbons, que entrou em Franqa 
com os exercitos estrangeiros; cousa que os 
Francezes nunca Ihe perdoaram. Nem deve es- 
quecer que a Hespanha póde mais tarde ou 
mais cedo alterar o systema politico que a re- 
ge presentemente.Lembre tambem que em 1829, 
reinando D. Miguel em PortugaI,.oMinisterio 
Inglez o protegia a tal ponto, que fazia bater 
por uma fragata o navio que de Inglaterra 
conduzia o General Saldanha com outros emi- 
grados portuguezes á Uha Terceira, a unica 
que reconhecia o Governo da Rainha, e que al- 
guns annos depois, outro ministerio inglez fa- 
vorecia a empreza que fez cahir o Throno de 
D. Migüel. 


Digitized by ^ooQle 


n 

Ningttera póde duvidar que ainsurreiqáo 
contra o systema seguido pefa Córte foi quasi 
unanime, tanto no Continente como nas Ilhas: 
aonde as tropas do Governo de Lisboa náo es- 
tendem a sua acqao, o povo levanta-se. O que 
convém á Coróa é reconciliar-se com a Naqáo; 
porque se se continuarem a empregar meios de 
compressáo, é muito provavel que umdia aez- 
plosáo seja terrivel. 

Adeos meu Caro Baráo, rogo-vos, &c. 

(Assignado) Sá da BatuUira. 


43. 

\ 

Sir Q. J0T. Seymour ao Viseondk de 
Sá da Bandeira. 

(nULDUCqAO DO INGLEZ.) 

Lisboa 27 de Maio de 1847. 

Senhor Visconde. 

Tive a honra de receber esta tarde a vos- 
sa carta de 25 do correnle. 

Peqo licenqa para assegurar-vos que estaea 
em erro, suppondo que as forqas de S. M. B. 
seriam empregadas, n’esta ou em outra occa- 
siáo, em sustentar a causa do despotismo. 


Digitized by ^ooQle 



O Governo de S. M. tera em vista «m fim 
muito diverso, tomando parte (como está para 
fazer de combinacáo com Hespanha e Framja) 
nos negocios d’este paiz. 

Eile deseja o restabelecimento e stricta 
observancia das regras do governo constitucio- 
nal. Nada menos do que isto póde salisfazer os 
seus desejos, nem táopouco os seusdesejos váo 
mais além. 

Mas, como um passo preliminar, o gover- 
no de S. M. deseja a suspensáo das hostilida- 
des que tem devastado opaiz, e para conseguir 
esle objecto, como ja tive ahonra de vos 'com- 
municar, elle passa a tomar medidas imme- 
diatas. 

Portanto apaz virá primeiro, eserá segui- 
da táo promptamenie quanto seja possivel pela 
marclia livre das instituicóes, que mais conve- 
nientemente háo de reccber os melhoramentoa 
de que possam precisar das deliberacóes regu- 
lares de um pariamento constitucional, do que 
das resoluqoes precipiladas de uma assembléa 
revolucionaria. 

Taes sáo as vistas do Governo de S. M.; 
o qual, com quanto tenha a maior vontade de 
vér a revolucáo terminar promptamente, náo 
deseja comtudo otriumpho de nenhum dospar- 
tidos politicos, mas sim , sendo possivel-, a re- • 
eonciliaqáo de todos. 

Tenho a honra, &c. 

(Ássignado) G. H. Seymour. 
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O Vüconde de Sá da Eandeira a Sir 
G. H. Seymour. 


(TRADUCgSo DO FRANCEZ.) 

Seíubal 31 de Maio de 18i7. 

Senhor. 

Recebi hontem a carta que me fizestes a 
honra de dirigir no dia .27 do corrente, e na 
qual meaífirmaes que haengano da minhapar- 
te em suppór, que as forqas de S. M. B. sejam 
empregadas em sustentar a causa do despotis- 
mo n’esta occasiao, ou em outra qualquer. 

Conheqo assaz os principios que sempre 
tem guiado o nobre Lord Ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros de S. M. B. E’ ainda muito 
recente o apoio que elle prestou á causa libe- 
ral portugueza, para que eu acredite queoNo- 
bre Lord tomasse uma delibera^áo táo contraria 
aos seus principios, e aos seus antecedentes. 

Comtudo succede infelizmente muitas ve- 
zes, que circumstancias poderosas nos constran- 
gem a concorrer para a execuqáo de medidas, 
que nos náo mejecem plena appvovapáo. 

Dizeis na vossa carta que o iníento do Go- 
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verno Inglez é de conciliar os partidos, e de es- 
tabelecer apaz em Portugal. Ilespeito essepro- 
posit'o; todavia seja-me permittido observar, que 
para conciliar dous- partidos oppostos, é neces- 
sario inspirar confianqa a ambos pela inteira 
imparcialidade do mediador. Se assim náo suc- 
ceder, elle será considerado por um dos parti- 
dos cómo inclinado a auxiliar o outro; e se a- 
lém disto omediador ajuntar palavras deamea- 
ca ás palavras de conciliaqáo, a parte contra 
quem forem dirigidas deixará de o haver co- 
nio mediador, para somente o considerar como 
alliado do partido contrario. 

Nocaso em que nosachámos, quandoPor- 
tugal está .dividido em duas grandes secqoes, 
uma composta de toda a populaqáo que o Go- 
verno de Lisboa náo póde dominar pela forqa, 
a qual peleja tanto pela sua liberdade legal ga- 
rantida pela Constituicáo do Estado, como pelo 
Throno de Sua Magestade a Rainha, e aoutra 
que defehde o acto destructor da mesma Lei 
fundamental, praticado pelos Conselheiros da 
Coróa na noite de 6 de Outubro de 1846, e as 
consequeneias d’esse acto que nos trouxeram a 
guerra civil, e todas as calamidades porque 
passámos ainda hoje: em circumstancias taes, 
se se réalisassem as ameaqas, dando-se apoio 
a este ultimo partido, ninguem poderia deixar 
de julgar que existia a intencáo de submetter a 
grande maioria da Naqáo áquella minoria por 
meio das forcas eslrangeiras; proceder que to- 
maria o caracter de uma conquista em proveito 
da mesma minoria. 
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O Diario tlo Governo de Lisboa de 29 do 
corrente, dá-se_como authorisado para declarar, 
que os Ministros Plenipolenciarios de Inglater- 
ra, 'de Hespanha, e de Franca, assignaram em 
Londres no dia 2t do corrente mez, juntafnen- 
te com o de Portugal, um protocollo, pelo qual 
as tres primeiras potencias se obrigam a inter- 
vir em auxilio tle Sua Magestade d Rainha pa- 
ra pór fim á guerra civil, cooperando para isso 
com as suas forcas navaes, em quanto que a 
Hespanha mandaria entrar em Portugal um cor- 
po de exercito. 

Se forijas'hespanholas entrassem n’este Rei- 
no para levar aeffeito aquella ameaqa, umater- 
rivel responsabilidade pesaria sobre os actuaes 
conselheiros de SuaMagestade, que por similhan- 
te facto alienando o amor dos Portuguezes pela 
sua augusta Pessoa^ se constituiriam ao mesmo 
tempo criminosos de alta traiqao, visto que a 
Carta Constitucional prohibeformalmente áCo- 
róa fazer entrar tropas estrangeiras no territorio 
Portuguez sem o consentimento das Córtes. 

• Os canhoes dos navios inglezes, easbayo- 
netas dos soldados hespanhoes poderiam talvez 
obrigar osliberaes Portuguezes aceder otrium- 
pho aos seus inimigos; seria mesmo possivel 
comprimir durante algum tempo os esforqos da 
grande maioria do paiz ; mas um tal estado de 
cousas náo poderia ser duradouro. 

As circumstancias háo de mudar; a poli- 
tica da Inglaterra poderá tomar uma outra di- 
recqáo; em Hespanha outro partido succedera 
no poder ao actual; e entáo nova occasiáo 
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sc oflereceria aos Portuguezcs comprimidos pe- 
laforca, de sustentarem os seus direitos com 
as armas na máo. Queira a Providencia que em 
circumstancias taes asua anlipatliia hereditaria 
eontra os Hesjranhoes, náo se dirija contra um 
throno a que se quiz dar o apoio das bayone- 
tas castclhanas, em vez de procurar esse apoio 
no amor dos Portuguezes ! 

Para se mostrar quanto écontraria aobcm 
estar d’uma nacáo a intervencáo armada dos 
estrangeiros, com o fim ostensivo deconciliar ós 
partidos que adividem, baslará lembrarmo-nos 
das vicissitudes politicas e das calamidades que 
tem experimcntado a Hespanha depois que um 
exercito Francez ainvadiu, e que foi restabele- 
cido o despotismo de Fernando VII. 

Vós certifi.caes-me que o desejo do Go- 
verno de S. M. B. é de restabelecer em Por- 
gal oregimen Constilucional; mas que confian- 
ca podemos ter de que este desejo sejacumjiri- 
do pelo governo de Lisboa, quando o vémos 
continuar mais inflexivel que nunca no syste- 
ma das perseguiqóes ? Se os conselheiros de Sua 
Magestade querem governar conslitucionalmen- 
te, qual é a razáo porque'as prisóes estáo no- 
vamente cheias de presos politicos? porquecon- 
sentem que nos quarteis da Gua,rda Municipal 
de Lisboa os presos sejatn tractados talvez ain- 
da jieior do que nos carceres da inquisicáo ? 
Porque motivo uma ordem regia náo cha- 
mou ainda á patria os desgratjados que foram 
cruelmente desterrados para as jjestiferas costas 
de Africa? jiorque motivo um ministerio que. 
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se diz ncmeado sob a influencia da Gra-Bre- 
tanha, para restabelecer oimperio dasLeisvio- 
ladas, náo faz senáo scguir a politica dos que 
provocaram esta Jonga guerra civil? 

Para se vér qual é o espirito e o pen- 
samento que dirige o Gabinete de Lisboa, ba.?- 
ta notar, que o seu Ministro Plenipotencia- 
rió em Madrid é aquelle mesmo Costa Cabral, 
que pelo seu proceder como Ministro da Coróa 
foi a causa que forcou a Nacao Portugueza a 
levantar-se em massa contra a sua administra- 
cao, e que é elle mesmo quem desde muito 
tempo tem solicitado a invasáo da sua patria 
por um exercito hespanhol. O nome só de um 
tal Plenipotenciario, é sufliciente para indicar 
qual é o objecto da interven^áo. 

A’ vista dos factos acima referidos, e d’ou- 
tros muitos que seria longo relatar, ninguem 
se deverá admirar de que o Ministerio de Lis- 
boa sejn considerado como o coútinuador da po- 
litica do que o precedeu? E porventura é de 
extranhar que se exijam garantias que náo pos- 
sam ser violadas? 

A sorte de Sua Magestade, e a sorte do 
paiz inteiro estáo de tal forma identificadas 
que eu náo as posso considerar isoladas uma 
da outra. O meu maior desejo era vér termina- 
das parasempre taes dissencoes intestinas, que 
nos impossibilitam de seguinnos os passog ra- 
pidos com que os mais povos váo percorrendo 
a estrada da. civilisaqáo e da prosj)eridade. 

Sua Magestade, só, sem' necessidade de 
soccorro algum esírangeiro, bem podia resti- 
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tuir a paz a Portugal, e p imperio ás Leis. 

Esta carta tornou-se mais extensa do que 
esperava; peco-vos desculpa, e rogo-vos que 
acceiteis, &c. 

(Assignado) Sá da Bandeira. 


tt.” 45. 


Sir JV. Parker ao Vuconde de Sá 
da Bandeira . 

(traduc^ao do inglez.) 

A bordo na Nau de S. M. B. Hibernia em 
Lisboa, 1 de Junho de 18i7. 

Meu Caro Visconde. 


1 Curveta de $0 
pe^as. 

3 Vaporesarmados 
com perto de tres 
mil soldados a 
bordo. 

1 Barca. 

1 Brigue. 

2 Escunas ’conten- 
dotodos segun- 
do me inforrnao 
algunsdos mili- 
tarés a bordo, 
perto de 4000 
homens, inclu- 
indo astripula- 
§oe$ dos navios. 


N’eStemomenlo acabo dere- 
' ceber pelo Paquete doPorto um 
oíficio do Capitao Sir Thomaz 
Maitland da Fragata America, 
quecommanda aesquadra bri- 
tannica na foz do Douro, infor- 
mando-me que hontem toda a 
forqa naval dos insurgentes , 
constando dos navios enume- 
rados á margem, e tendo a 
bordo o Conde das Antas e 
4000 homens, se rendéra á es- 
quadra britannica, e está em 
caminho para oTejo. 

Estaoempoder doslnglezes, 
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e nao preciso asscgurar-vos que náo só as .suas 
vidas serñosalvas, equenSo seráo entregues ao 
governo portuguez, nem obrigados a desem- 
barcar em Portugai contra sua vonlade, mas 
que me lisonjeio igualmenle de que seráo bem 
traclados. 

Precisarei eu rogar-vos, meu querido Vis- 
conde, que cesseis as hostilidades esigaes oex- 
emplo dos vossos companheiros d’armas ? 

Logo que receba a noticia da vossa adhe- 
' rencia, íhandarei os nossos Vapores para vos 
receber e aos vossos camaradas; e offereqo-vos, 
como offerecerei ao Conde das Antas apenas 
chegue, um asylo na minha camara a bordo da 
Hibernia. 

Náo tenho tempo para mais, mas espero 
que Portugal obterá um futuro mais prospero, 
por meio da paciíicacáo geral. 

O tenente Vansittart, portador d’esla, leu 
o officio que me dirigiu Sir Thomaz Maitland, 
mas lisongeio-me que náo será necessaria essa 
prova para vos certificar, que nenhuma consi- 
deraqáo poderia lcvar-me a illudir-vos, ou a.quem 
quer que fosse; e fico sendo como sempre, 

Vosso amigo pessoal e sincero 

(Assignado) IV. Parker , 

Vice-Almirante. 
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rr 46 . 


O Vitconác de Sá da Bamhira a 
- Sir PV. Parker. 

(tradüccÁo do francez.) 

» 

Setubal 2 de J unho de 1847 — 2 horas da 
inanha. 

Senlior Ahnirante. 

Acabo de receber a vossa carta dalada de 
hontern, em que medizeis que toda aesquadra 
Portug'ueza ao scrviqo da causa nacionaJ, ten- 
do a seu bordo quatro mil homens sob o com- 
mando do Sr. C-onde das Antas, fdra feita pri- 
sioneira hontcm, sahindo doDouro, pelaesqua- 
dra britannica, e deve ser conduzida aoTejo. 

Vós pedis-me que cesse as hostilidades, e 
que siga o exemplo dós meus camaradas. Em 
resposta tenho adizer, que me hei de defender 
se íne atacarem ; e tambem, que á vista do no- 
vo e poderoso inimigo que se apresenta contra 
a causa do povo Portuguez, cessarei as hostili- 
dades da minha parte até receber instruccoes 
da Junta Suprema do Governo do Reino. 

Paracstefim peqo-vos quemandeis aoPor- 
<o pcr uin dós vossos barcos deVapor o official 
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do rneu Estado Maiop, porlador de officios meus 
para a Junta. 

Tenho a honra, etc. 

(Assignado) . Sá da Baiideira. 


U." 47. 

As propostas seguintes sáo apresentadas pelo 
Senhor Capitáo Robb , da parte de S. JEor.' 1 
o Abnirante Sir fVilliam, Parker , a S. Eac.’ x 
o General Visconde de Sá da Bandeira. 

(TRADÜC9ÁO DO FRANCEZ.) 


1 .‘ 

Que elle deporá asarmas debaixo dasmes- 
mas condicoes que foram concedidas a S. Ex. a 
o Senhor Conde das Anlas, como prisioneiro 
de guerra dos Inglezes- 

2 . & 

Que elle e as suas tropas serao retidos n’ 
,uma fortaleza que tenha guarnicño Ingleza, ou 
a bordo dos navios de S. M. fe., nSo sendo 
'guardados n’um e n’outro caso sernvo porforcas 
Inglezas. 
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3. a 

Que a propriedade dos objeclos particula- 
res, ainda anxias e cavalJos, sera respeitada. 

• 4. a 

Que as forcas de S. Ex. a seráo conduzidas 
até á forlaleza ou navios destinados para rece- 
bel-os em vazos de guerra britannicos. 

Setubal 4 de Junho de 1847. 

(Assignados) 

J. liobb. — Marqúe% deMello, Chefe d’Es- 
tado Maior. — Anselmo José Jiraamcamp , Se- 
cretario CiviJ. 


IS üTA AO N * 47. 


No dia 4 de Junho entrou no Sado o barco de va- 
por inglez de guerra Gladiator, e o seu commandante, 
o capiláo Robb, foi apresentar — vocalmente — ao Vis- 
conde de Sá da Bandeira varias propostas em nome do 
Almirante Sir W. I’arker. O Visconde exigio que ellas 
fossem reduzidas a escripto, o que se fez, assignando-as o 
mesmo capitáo, com o Chefe do Estado Maior e com o 
f <'< rf-lario civil do Visconde. Ellas eram as que acima fi- 
c.un transcriptas. 
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• 4 * 


n.° 48 . 


O Vhconúc tle Sd da IZandeira 
a Sir IV. Parkcr. 

(tRADUC^ÁO 1)0 FRANCEZ.) 

Setubal 4 de Junho de 18Í-7. 

Senlior Almirantc. 

Quando li na vossíc earta do t.° do corren- 
te, oconvite que me dirigieis para depdr asar- 
mas, e para me entrecar ao poder do G’overno 
Britannico, nao pude deixar de considerar essa 
proposta como feita debaixo da impressao que 
vos haveria causado anoticia da captura daex- 
pediqao que sahíra do Porlo, sob o co’mmando 
do Sr. Marechal Conde dos Antas, e julguei 
do meu dever nao responder. 

Mas hoje que com o espirito mais socega- 
do enviaes oCapitáo Robb, expressamente pa- 
ra me renovar propostas' que eu nunca espera- 
ria que um Álmirante, cujo nome é táo respei- 
tado, apresentaria a um Ceneral em chefe d’ 
um corpo d’exercito que náo tem diante de si 
nenhuma íbrca’ superior que possa obrigal-o a 
um tal aeto, náo hesito um momento em vos 
resjwnder quc regeilo tal proposta. 
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Por es(a occasiao nfío posso tleixar de as- 
sociar-me, como Logar-Tenente da Junta Su- 
prema do Governo do Reino ao protesto feito 
j)e!o Senhor Conde das Antas, contra o acto do 
aprisionamento prdlicado pela Esquadra Bri- 
lannica. » 

Tenho a honra, elc. 

(Assignado) Sd da Bandeira. 



O Viscondc de Sá da Bandeira a ~ 

Sir ÍV. Parker. 

(traihíccXo do francez.) 

Selubal 5 de Junho de Í8i7. 

Senhor Almirante. 

A imjxjrtancia das proposicoes que por vos- 
sa ordem me apresenlou o Capitao Robb, e o 
pouco temjío que vós Ihe déstes para se demo- 
rar aqui, náo me permittíram que na minha 
resjjosta podesse fazer-vos algumas considera- 
<;íies que a gravidade das circumstancias náo 
me jiermiíte calar. 

Respondi-vos como soldado, e n’esta qua- 
• lidade ainda renovo a resposla que ,vos dei, e 
cfe(ou certo que vós náo esjierayeis outra de 
niiin. 
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Vós conheceis a historia dos nossos soflri- 
menlos, a natureza dos nossos aggravos, e a 
justica das nossas pretencóes. As calumnias 
com que se tem pretendido desfigurar as in- 
tenqóes da nossa 'revoluqao, nao é preciso cjm- 
batel-as perante vós, porque a justica de vos- 
so espirito as sabe reduzir ao seu justo va- 
lor. 

A Naqao pugna só pelo restabelecimento 
do systema Constitucional, e pela posse d’um 
governo que cuide dos seus interesses, e res- 
peite os seus direitos. Este justissimo desejo 
em nada aflecta os direitos da Dynaslia, nem 
as prerogativas da Coróa. A revolucao náo 
tem practicado um só acto d’onde se possa 
deduzir o menor desvio d’esles principios. 

As convicqóes e o dever de todos os ho- 
mens que commandam forca ouexercem autho- 
ridade em nome d’essa revoluqao, nao per- 
mittem nenhuma especie de transacqáo que 
ataque estes principics que formam a cren- 
qa e a esperanca do paiz: mas fóra d’elles nao 
tem nenhuma exigencia, nao póem nenhumas 
condiqóes; e julgam-se mesmo obrigados a ac- 
ceitar toda a convencao que lhes as3egure o 
complelo restabelecimento dos direitos porque 
o povo tem lutado com amais heroica constan- 
cia por espaqo de oito mezes. 

Se a Ingialerra, intervindo nos negocios 
de Portugal, quer sinceramente evitar aeflusáo 
de sangue, e assegurar-Ihe a sua existencia de 
NacaoConstitucional, ella acharáacoadjuvacáo 
de todos os cidadáos e de todas as authorida- 
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dos qtic teem (onmdo parle n’esta luta contra 
os desvarios e violencias d’um govex - no. arbi- 
trario; e desde o uiQinento em que houver 
explicacóes francas entre os Agentes impar- 
c.iaes do Governo Inglez e a Junla do Porto, 
estou pcrsuadido de que apparecerá o mais fe- 
liz acordo entre as inlencóes dos Ministros de 
S. M. B. e os desejos da Nacao Portugueza. 

Vós que tendes vivido ha tanto tempo no 
meio de nós •, que tendes presenciado os acon- 
tecimentos de que esta ultima revoluqáo náo 
he senáo uma consequencia, talvez prevista 
pior vós mesmo; podeis, e persuado-me que 
ja o tereis feito, informar o vosso governo de 
muitas circumstancias da nossa situaqáo que 
o podem habililar a julgal-a com rectidáo, e 
avaliar devidamente muitas particularidades 
que elle talvez náo tenha considerado sob o 
seu verdadeiro ponto de vista. 

Quando o Governo Inglez se apresenta 
como garante da execuqáo das propostas ac- 
ceites por S. M. a Rainha, poderá talvez to- 
mar como oflensa a exigencia de outras ga- 
rantias além d’essa, já muito valiosa; mas que 
infelizmente com facilidade se póde illudir na 
applicacáo que d’ella s'e quer fazer. 

Em váo o Governo Inglez vigiaria inces- 
santemente sobre a politica do Governo de 
Lisboa, em váo lhe daria os conselhos mais 
uteis e instantes; elle mesmo náo poderia ven • 
cer as influencias perniciosas que haviam de 
dominar a governacáo do Eslado. Se contra 
essas mesmas influencias náo fossem desde já 
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tomadas- .13 convenienles medidas, a sua pa- 
lavra ficaria compromeltida Vi face daEuropa, 
as suas insinua(jóes desattendidas, e asualeal- 
dade suspeila ao Povo Portuguez. 

E se assim succeder, o Governo Inglez co- 
nhecerá, mas já larde, que a Junta do Porto 
tinha razáo fazendo algumas das suas propo- 
siqoes, que á primeira visla pareceriam exag- 
geradas, e a experiencia lhe mostrará que a 
descontianca do Povo era justa e fundada. 

Eu desejaria conhecer quaes sao as verda- 
deiras inten^oes do Governo'Inglez relativa- 
mente á questSo Portugueza; e invocando o 
vosso mesmo emperiho de pacificar o Paiz, ro- 
go-vos que me inteireis d’essas intencóes ; por- 
que seellas forem coqformes ásjustas reclama- 
cdes dos Portuguezes, terei a maior satisfaqáo 
em as recommendar á approvaqáo da Junta 
Suprema do Reino. ' 

Tenho a convicqáo de que havendo fran- 
queza e uma recta avalia^ao das nossas actuaes 
circumstancias, se poderiam fazer ces^ar os ma- 
Jes a que todos desejámos por fim; e esse de- 
sejo é que me levou a escrever-vos esta carta. 
Tenho a honra, &c, 

(Assignado.) Sd da Bandeira. 
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11 ." 50 . 

Sir G. H. Seymotir ao Visconcle de 
Sá da fíandeira. 

(tRADUC^ÁO ‘do INGLEZ.) 

Lisboa 3 de Junho de 1847. 

Senhor Visconde. 

Espero que me desculpareis se em conse- 
quencia dos negocios urgentes, respondo em 
poucas palavras á carta que me fizestes ahon- 
ra de dirigir no dia 31 de Maio, e que só me 
foi entregue hontem á noite. 

Julgo escusado expór-vos os sentimentos 
e principjos que professa o Governo de Sua 
Magesüuje ; elles sáo universalmente sabidos, 
e segundo creio a sua justiqa é em geral re- 
conhecida. - 

Em referencia ao caso que mais especial- 
mente nos diz respeito, esles senlimentos e 
estes principios. combinam perfeitamente com 
os do Governo de Hespanha e de Franqa. 

Os resultados d’esta boa intelligencia já 
teem. sido suíiicientemente demonstrados, epo- 
dem-se prever novas consequencias da mesma 
natureza, se for prolongada uma contenda in- 
eílicaz, e comludo muito calamitosa. 
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Nao digo isto conio ameaca, mas para 
cautella. 

Permitti-me pois que eu vos peqa com a 
maior instancia de unir os vossos esforcos aos 
d’aquelles que tem por unico objecto vér acal- 
madas as contestaqoes actuaes, e lancadas no 
esquecimento lembranqas desgraqadas. 

Em consequencia da lamentavel resolucao 
que tomou a Junta, foram regeitadas propos- 
tas da maior importancia, e a causa do parti- 
do insurgcnte náo está hoje no pé em que es- 
tavá ha um mez. De mais delongas, somen- 
tc póde resultar damno ullerior para os in- 
teresscs d’aquclles quc teem sustentado esta 
causa. 

A Rainha vossa Soberana ainda eonserva, 
eu assim ó espero, as mesmas beuevolas in- 
tencoes quc fez conhécer quando teve logar a 
missao inefficaz do Coronel Wylde. ao Porto, 
todavia sobre este assumpto náo posso agora 
fallar com a mesma seguranqa. 

Deixaram-se perder as occasioes mais favo- 
raveis, despresaram-se as adverlencias, e como 
já disse, a causa dos insurgentes náo ó hoje o 
que era. 

Grande confianca cumpre comtudo ter no 
espirito generoso da Rainha: e para ao mesmo 
tempo merecer a sua b.ndade e o reconheci- 
mento da vossa patria, convem que trabalheís 
para o restabelecimento datranquilidade, oque 
será tanto em vossa utilidade, como na dos 
vossos concidadáos \ objecto sobre. o qual eu de 
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novo me decido a cliamar 'a vossa mais séria 
attencao. 

Ém quanto ao que me diz respeito, posso 
confiadamente assegurar-vos, de que apacifica- 
qao do Paiz, e a subsequente reconciliaqáo dos 
partidos cujas difieren^as tem perturbado a sua 
felicidade, sáo os dous objectos que incessante- 
mente continuarei a procurar, na conformidade 
dos meios de que podér dispór. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) G. H. Seymour. 



Sir W. Parker ao Visconde de Sá 
da Bandeira. 

(traduc^áo do inglez.) 

Bbrdo da Nau de S. M. Hibernia. 

Setubal 6 de Junho de 1847. 

Senhor Visconde. 

A noite passada tive a honra de receber 
das máos do Sr. Conde da Taipa o oíficio que 
me dirigistes. " 

V, Ex. a já tem noticia da intervencáo ac- 
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tiva que as Polencias alliadas estao levando a 
effeito. _ 

Eu transmittirei portanto uma copia do 
vosso officio a Sir Hamilton Sejinour, o qual 
sem duvida o levará ao conhecimento dos seus 
collegas : aproveito esta occasiáo paranovamen- 
te vos dizer, que estou prompto a facilitar por 
todos os meios ao meu alcance, qualquer medi- 
da ,que seja tendente para a muito desejada pa- 
cificacáo de Portugal. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) 

W. Parker , Vice-Almiranle. 


Tl.“ 52. 


O Viiconde de Sá da Sandeira a Sir 
G. H. Seymour. 

(TRADÜC^So DO FRANCEZ-) 

Setubal 7 de Junho de 1847. 


Senhor. 

No dia 5 do corrente recebi a carta com 
data do dia 3 que me fizestes a honra de diri- 
gir, e na qual me pedis com instancia de.unir 
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osmeus esfor^os aos d’aquellas pessoas que dé- 
sejam vér acalmadas as diíferencas que nos di- 
videm. 

* A communicacao que dirigi ao Senhor Al- 
mirante Parker em dala do dia 5, e pela qual 
me promptific'ava a recommendar á aj)prova<jáo 
da Junla Suprema qualquer proposta que fosse 
conforme com as exigencias, por certo muito 
moderadas, d’estarevoiucáo, comm unicaqao que 
segundo elle me escreVeu, haveria de vos ser 
apresentada, servirá deresposta aesta parte da 
vossa carta. 

Todos desejamos uma paz honrosa, que nos 
assegure tranquillidade duradoura, e os benefi- 
cios de um verdadeiro systema de governo re- m 
presentativo. 

A vossa carta dá a entender, que a Junta 
recusára annuir ás propostas que lhe foram a- 
presentadas em nome doGoverno Inglez eHes- 
panhol; comtudo conheqo pelascommunica^oes 
oíiiciaes que recebi, que eiia as acceitava, ac- 
crescentando todavia alguns artigos que jui- 
gou serem necessarios para garantir a execu- 
cáo do que se havia concordado, e bem assim 
algumas outras disposi^oes cuja exigencia jui- 
gára prudente. 

Se examinarmos com allenqáo a historia 
da nossa reforma constitucional, conheceremos 
que n’estes ulíimos vinte e cinco annos, foram 
j)or tantas vezes illudidas as promessas, que d’ 
aiii nasceu a desconfianca de que ellas sejam 
eumpridas. Náo nos esquecemos de que em 
1828, no fnn de uma guerra civil, e á visla de 
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um exercilo I tiíi'lez, consummou-se a usurpacao 
do throno da Rainha, e acabáram em Portugal as 
instituicoes liberaes; e d’estes successos resul- 
taram seis annos de guerra civil. Para que as- 
sim acontecesse nao foi préciso mais do que uma 
mudanqa na politica e no Gabinete d’Inglater- 
ra. Commetteriamos pois um erro muilo grave, 
se hoje nos déssemos por satisfeitos com pro- 
messas que nao tivessem mais garanlias doque 
a politica do actual gabinete Inglez; pois que 
nao ha garantia alguma da duraqáo d’este ga- 
binete. 

Demais, se.se julgava conveniente que os 
artigos apresentados pela Junta fbssem modifi- 
cados, sem duvida ter-se-ia alcancado isso por 
meio da discyssáo. 

Comtudo, ainda quando esom o auxilio das 
forqas alliadas, se conseguisse destruir em Por- 
lugal as instituiqoes liberaes, ou (o que viria a 
ser o mesmo) reduzil-as a um váo simulacro, 
nem por isso a causa d’estas instituiqoes, que 
n’estes ultimos vinte e sete anhos tem dado o- 
rigem atantos acontecimentos neste paiz, esta- 
ria perdida; porque a Naqáo as ama corao o 
tem demonstrado: e no decurso do tempo che- 
garia uma occasiáo opportuna de as firmar so- 
bre uma baze solida. 

Nas circumstancias graves em que nos a- 
chámos, o povo portuguez tem que cumprir um 
dever — o de náo depbr as armas em quanto 
Ihe náo derem garantias da consolidacáo das 
jnstituicoes que ha oito mezes trabalha por re- 
conquistar. Quanto acs Chefes qno estáo á sua 
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frente, ó dever lhes ordcna de sustentarem a Cau- 
sanacional até á ultima extremidade, e de ce- 
der tao somente á razáo ou á for<ja. 

Por fiixl, vós me asseguraes de que os vos- 
sos esfor^os constantes teem por objecto a pa- 
cifica^ao d’este Reino, e a reconciliaqáo dos 
partidos. Tenho muita satisfaqáo que assim se- 
ja. Devo comtudo advertir, que para que esta 
reconciliacáo possa ser verdadeira e duradou- 
ra, é necessario que sejam discutidas as condi- 
coes que se ofíerecem, de outro modo, substi- 
tuida a persuasao pela forqa, poder-se-ha ven- 
cer um partido sem que haja reconcilia^áo. 

E trazendo á lembranqa que as garantias 
constitucionaes que pedimos para nós, tambem 
as queremos para os nossos adversarios, clara- 
mente se conhecerá que o desejo de concilia- 
cáo facilmente seria levado a eífeito, quandó 
houvesse vontade de entrar sobre este assum- 
pto n’uma discussáo franca e leal. 

Em quanto aos meus desejos decontribuir 
para que a minha patria saia da situaqáo em 
que se acha, refiro-me ao que ja escrevi ao Se- 
nhor Almirante. 

Tcnho a lionra, &c. 

(Assignado) Sá da Bandoirm. 
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n* 53. 


O Fisconde de Sá da Bandeira a Sir 
G. H. Seymour. 

(traducqÁo do francez.) 

Setubal 9 de Junho de Í8Í7. 

Senhor, 

Recebi hojeofficios da Junta Suprema, da- 
tados de 5 do corrente, pelos quaes nie commu- 
nica a ordem que expediu a todos os generaes 
para que suspendam as hostilidades. 

Entre as forqas que eslao debaixo do meu 
commando immediato e as do Sr. Vinhaes exis- 
te um armisticio, de cujos artigos vos remetto 
uma copia. Consenti n’este acto para satisfazer 
aos desejos que. o Sr. Almirante Parker me ex- 
primiu na sua carta do l.° do corrente; cum- 
pré-me comtudo observar que estes artigos ain- 
da que sufficientes para um armisticio de dous 
ou tres dias, prolongando-se este, daráo sem du- 
vida origem a contestaQoes similhantes ás que 
tiveram logar durante a precedente suspensáo 
de hostilidades: e tambem recordarei, quealém 
das forcas commandadas peloSr. Vinhaes, exis- 
lem outras forqas que me sáooppostas. debaixo 
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docomroando irmnediato demais tres generaes, 
que tem os seus quarteis generaes em Lisboa, 
Elvas e Casíello-Branco. 

Para que se possa ultimar um armisticio 
duradouro, é de necessidade que sejam nomeados 
de um e outro Jado commissarios que resolvam 
definitivamente sobre asdiversas particularida- 
des, eque áquelles generaes se dé conhecimen- 
to d’esla convencáo, e ordens para fazer cessar 
quesquer hostilidades. 

Logo que oGoverno de Lisboa tenhamos- 
trado o seu desejo de realisar este acordo, en- 
viarei sem demora as ordens convenientes aos 
commandantes das forqas destacadas que estao 
debaixo do meu commando. 

Quando cessem as hostilidades entre as t'ro- 
pas portuguezas belligerantes, é evidente que 
o mesmo acordo deve comprehender as forqas 
estrangeiras tanto de terra como maritimas. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) Sáda Bandcira. 


Copia dot artigos do armisticio acitna 
meneíonados. 


' Os Generaes Commandantes das forqas es- 
tacionadas cm Setubal, e em frente da mesma 
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Villa, concordam nos seguintes artigus d’ármis- 
tic.io. 

1. ° 

Que se interrompam desde já lodos os Ira- 
balhos de fortifica^áo que esláo principiados, e 
se náo faqam outros novos durante o actual ar- 
misticio. 

2 . ° 

* 

Que até á volta do Commissario Inglez, 
ou de outro official, com respostas aos officios, 
que os dous Geñeraes dirigiram a Lisboa, se 
náo faqa fogo de parte a parte, e que quando 
taes communicaqoes chegarem, cadaum dosGe- 
aeraes o participará ao outro com tal anteci- 
paqáo, que ofogo náo possa romper-se dequal- 
quer dos lados, sem que no outro se ¡tenha re- 
cebido a participacáo seis horas antes. 

Quartel General 2 de Junho de 1847. 

. E nós abaixo assignados, devidamente au- 
thorisados por nossos respectivos Generaes, o 
assignámos.— Marguez deMello , Brigadeiro, e 
Chefe interino do Estado Maior. — Christováo 
José Franco Bravo , Coronel Chefe d’Estado 
Maior. 
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O Visconde de Sá da Bandeira 
a Sir IV. Parker . 

(thadüc^áo do francez.) 

Setubal 11 de Junho de 1817. 

Senhor Almirante. 

Antes de hontem o Senhor Capitáo Den- 
nis veio apresentar-me o Capitáo Slade, cóm- 
mandunte ■ do navio Recruit, que no bíoqueio 
vem substituir o Phenix, e este perguntou-me 
se nada haveria a receiar em quanto á segu- 
ranqa das propriedades e dos subditos britanni- 
cos que existem em Setubal. 

Kespondi-lhe que náo tivesse cuidado al- 
gum sobre este assumpto, pois que eu conside- 
ro como amigos todos aquelles que náo estáo 
comarmas namáo contra asforqas domeucom- 
mando, quer sejam eslrangeiros quer portu- 
guezes. 

E na verdade as violencias praticadas con- 
tra estrangeiros, táosomente porque pertencem 
a um Estado com o qual se está em guerra, sáo 
restos dos costumes barbaros da idade média 
que aciviiisacao aindo náopoude destruircom- 
pletamente. 
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Seria comludo de juslica que se déssc re- 
ciprocidade ; e que em quanlo os subditos In- 

f lezes, Francezes e Hespnnhoes, gosam n’esta 
'illa de toda a seguranca possivel, os navios 
de guerra dos alliados, empregados nobloqueio 
de Selubal, tractassem da mesma maneira os pro- 
prietarios Portuguezes, e as embarcaqóes mer- 
cantes que nao transportam municóes de guerra. 

Ora tem aconteeido, que alguns commer- 
. ciantes de sal tem visto os seus barcos detidos 
pelo Cruzeiro Inglez, ficando assim alguns d’el- 
les impossibilitados de proverem ao seu suslen- 
to, e ao de suas familias. 

Annuindo ao desejo que me expressastes 
na vossa carta do 1.° do corrente, conclui com 
o General Vinhaes um armisticio que ainda du- 
ra; mas quando as forcas belligerantes portu- 
guezas tem assim concordado n’umas tregoas, 
pareceque este acordo deve abranger tambem as 
forqas alliadas, e que estas devem cessar quaes- 
quer actos de hostilidade. 

Náo succede porém assim daparte dosNa- 
vios Inglezes, e julgo-me porlanto obrigado a 
levar este facto ao vosso conhecimento para que 
tomeis as medidas que entenderdes necessarias. 
Tenho a honra de ser, etc. 

(Assignado) Sá da Uandeh'a. 
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IV 55» 

Sir G. H. Seymour ao Visconde de 
Sá da Bandeira. 

(traduccao do inglez.) 

Lísboa 11 de Junho de 181-7. 

Seuhor V r íscondc. 

Tive a honra de reccber hontem a vossa 
carla de 9 docorrente, que foi escripta quando 
ainda nao linha apparecido a Proclamacáo de 
Sua Magestade , nem se sabia que os negocios 
do Porto haviam tomado oaspecto pacifico que 
hoje parece que assumiram. 

Estamudanca decircumstancias tornapvo- 
vavel, que náo teremos que receiar actos ulle- 
riores de hostilidades ; que uma paz geral toma- 
rá o logar do armisticio, cuja prorogaqáo sug- 
geristes; e que todas as contestaqoes que de fu-. 
turo houverem em Portugal, seráo debatidas 
nas assembléas eleiloraes e no Parlainento, e 
nao no camjio. 

Náo careco dizcr-vos quanto sinceramente 
desejo que estas esperancas seroalisem ; e é o- 
vidente quc oseu cumprimculo está hoje intei- 
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raniente dependente da Junta, e dos seus adhe- 
rentes. 

Tenho a lionra, etc. 

• (Assignado) G. II. Seumour. 


U.' 56 . 

S/r W. Parker ao Vitcontlc tle Sá 
tla Bandeira. 

(traduccao do ingj.ez.) 

A bordo na Nau de S. M. B. Hibemia em 
Ijsboa, 12 de Junho de 1847. 

Senhor Visconde. 

Tive a honra de receber esta manhá pelo 
Conde da Taipa a vassa carta datada de hon- 
tem , e em resposta cumpre-me dizer-vos, que 
concordo inteiramente em que as forcas das po- 
tencias alliadas estao comprehendidas no armis- 
ticio ultimamente ajustado. 

Foi ccncluido este arínisticio com o fim dc 
prevenir hostilidades, e pe!o longo uso cstabe- 
lecido daguerra, durante a sua contiiiuacáo 
as partes belligerantes devem conservar as suas 
posicoes sem alteracáo, e portanlo náo se póde 


Digitized by ^ooQle 


110 


conscntir na’enirada ou sahidá dos navios do 
porto de Selubal. 

Por isso entendo que osnavíos dé S. M. B. 
tem executado estrictamente o que lhes cum- 
pria, detendo varias embarcacoes que tentavam 
sahir ou entrar. 

Todavia para mostrar-vos que émuitocon- 
tra os meusdesejos que asdesgraqadasdifferen- 
qas exislentes váo pezar sobre pessoas inoffensi- 
vas, mostrei aoConde daTaipaumaordem que 
dei ha tresdias, para que sedeixem seguirvia- 
gem paraSetubal aos navios emlastro, ou com 
carga de objectos de pouca monta. 

Agradeco a V. Ex. a o cuidado, que tenho 
a certeza Ihe merece, e hade continuar a mere- 
cer-Jhe a seguranca dos subditos britannicos resi- 
dentes em Setubal; e se me náo tivessem dado 
parte de que se haviam proferido algumas amea- 
^as indiscrelas e violentas contra elles, eu vos 
náo teria incommodado com a communicaqáo 
que vos íoi entregue pelo commandante Dennis. 

Conlio inteiramente emquaesquer circums- 
tanciaS no vosso procederhumano e honroso, e 
permaneco com a maior consideraqáo vosso, &q. 

(Assignado) W.Parker , 

Vicc-AImirante. 
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O Marqtie» de Loulé ao Vñconde dc Sd 
da Bandeira. 

Ill. mo e Ex. mo Sr. 

A situacao actual das cousas, inleiramen- 
te differente da que se poderia suppor depois 
que a Junta houvesse aoceitado os quatro ar- 
tigos da proposta do Coronel Wylde, torna a 
minha missao extremamente diíficil; e eu nao 
me atrevo a dar passo algum sem que tenha 
uma entrevista com V. Ex. a 

Portanto, se V. Ex. a podér obter a garan- 
tia necessaria, de que as forqas do seu com- 
mando nao seráo aggredidas na sua ausencia, 
e de que V. Ex. a será restituido ao commando 
d’ellas, qualquer que seja o resultado da sua 
vinda aqui, rogo-lhe instantemente de convir 
na entrevista que lhe proponho, a fim de com- 
binarmos nos meios ao nosso alcance, que nos 
pareqam mais proprios e efficazes, para paci- 
ficar este paiz; de maneira que ficando intei- 
ramente garantidas as prerogativas da Coroa 
da Rainha, nao o fiqueni menos os diréitos in- 
contestaveis que a Nacao tem, de vér quanto 
antes em plena execuqao a lei fundamental do 
. Estado. 


Digitized by ^ooQle 



112 


Deos guarde a V. Ex. a -—Bordo da Fraga- 
ta de Vapor de S. M. B. ~ The Terrible“ 
surta no Tejo, 12 de Junho de 1847. 

111. mo e Ex. mo Sr. Viscpnde de Sá da 
Bandeira. 

(Assignado) 

Marque% dc Loulé. 



NOTA AO N.° 57. 


(No dia 13 de Junho voltou a Setubal o Sr. Con-* 
de da Taipa regressando da náu Hibernia, aonde havia 
ido cx>m communicagoes do Visconde de Sá da Bandei- 
ra para o Almirante Parker; e foi portador da carta a- 
cima transcripta do Sr. Marquez de Loulé, e da noticia 
de quo a Junta Suprema havia ofñcialmente acceitado 
nodiia 5 domesmo mez ? os quatro artigos primitivamen-' 
te apresentados pelo Coronel Wylde eMarquez d’Espa- 
na: noticia, que no mesmo dia foi ainda recebida do 
Porto por via do Capitáo Palma Silva Reis, ajudante 
de campo do Visconde de Sá 5 que alii o mandára coni 
ofBcios para a Junta. 

Em consequencia d’estas commiinicaqñes, escreveu 
o Visconde de Sá no mesmo dia 13 a Sir Hamilton Sey- 
mour, pedindo-Uie que fusse permitíido ao Sr. Marquez- 
de Louié de confcrenciar com o Visconde de Sá cm Se- 
lulxil, ou na Moita, onde esle iria: e rogando-lhe ao 
mcsmo tempo que o informasse ofíicialmente, se as tres 
Potei.ciiís alíiadas ficavam cu náo por garantcs da exe- 
t u^áo leal dos quatro artigos acceitos j)ela Junta. O Sr. 
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Conde da Taipa foi encarregado de entregar ao Almi- 
rante esta communicagáo, oque náo poude fazer, porque 
a sua chegada á Moita já a csquadra ailiada se liavia 
feito de vela. 

O Visconde deSá, havendo recebido as informaqoes 
ackna mencionadas, e’tendo pouea esperanga de confe- 
renciar com o Sr. Marquez de Loulé, em vistq, de alguns 
procedimentos que com clle tinlia havido, depois da sua 
chegada aoTejo, achou conveniente consultar com o seu 
chcfe do Estado Maior e outros officiaes, sobre o que 
convinha fazer n’aquellas. circumstancias y para se ob- 
terem para a causa popular as vantagens que a inter- 
venqao das tres Potencias ainda poderia deixar espe- 
rar: t e depois de se haver discutido este importante as- 
sumpto, se determinou proceder do modo seguinte: l.° 
Sustentar a posigáo em que se achava até á termina^áo 
das negociagoes, se o podésse fazer scm combate com as 
forgas das tres Potencias alliadas: &.° Ceder á intimaqáo 
das. tres Potencias, se esla fosse feita em presenga d’uma, 
forga respeitavel. 

Na manhá do dia 14 appareceu na embocadura 
do Sado a esquadra dos álliados commandada pelo Al- 
mirante Parker, o qual 9 por ofiiciaes de marinha das tres 
Nacoes, remetteu ao Visconde de Sá o ofíicio que se 
segue.) 



II 
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Os Mmisiros de Ilespanha , Franga, t Grd~ 
Breianha ao Fisoondc (le ¡S á 
da Bandeira. 

(TBADÜC 9 X 0 DO FRANCEZ.) 

Lisboa 12 de Junho de 1847. 

SenhoT Visconde. 

A Junta do Porto tendo definitiva e offi- 
cialmente acceitado as quatro condiqoes que 
serviram de baze á mediaqáo, e que foram re- 
produzidas noProtocollo assignado em Londres 
no dia 21 de Maio ultimo, como consta das 
communicaqoes que ella nos dirigiu em 6 do 
corrente, temos a honra de vos convidar, em 
consequencia d’isto, a deixar a vossa atlitude 
belligerante, ea que vos occupeis de fazer que 
as massas armadas, collocadas sob o vosso com- 
mando, hajam de depór as armas. 

Se contra a nossa esperanca e o nosso de- 
sejo, V. Ex. a se recusasse a deferir a esta ro- 
gativa, as forqas alliadas lem ordem de come- 
qar immediatamente as hostilidades, tendentes 
a um resultado que nós temos muito a peito de 
obter sem que haja eiTusáo de sangue. - 

Aproveitamos estaoccasiáo para vosremet- 
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ter a Proclama<j3o da Rainha, e oDecreto que 
contóm a amnistia plena e inteira de Sua Ma- 
gestade. As tres Potencias sao garantes dos 
seus effeitos, assim como da execuqáo das ou- 
tras condicoes que foram adoptadas com o fnn 
de pacificar o paiz, e de terminar a guerra 
civil. 

Recebei, Senhor Visconde, &c. 
(Assignados) 

O Ministro de S. M. C, 

L. Lopes de la Torre Ayllon. 

O Ministro de S. M* o Rei dos Francezes 

( JBaráo de Varenne. 

O Ministro de S. M. B. 

G. H. Seymonr. 


11." 59. 

O Viteonde de Sá da Bandeira a 
Sir W. Parker. 

(TRADUCqSo DO FRANCEZ ) , 

Setubal 14 de Junho de 1847. 
Senhor Almirante. 

Tive a honra de receber urn officio quo 
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me dirigiram os Senhores Ministros Plenipo- 
lenciarios deHespanha, Franca, e Inglaler- 
ra, no qual me communicam , que a Junta 
do Porto havia acceitado dcfinitiva e official- 
mente as quatro condicocs que formavam aba- 
ze da mediacao, e que foram reproduzidas no 
Protocollo assignado em Londres em 21 domez' 
de Maio, e pedem que deixe a attitude belli- 
gerante e procure fazer com que as massas ar- 
madas que estao debaixo do meu commando 
deponham as armas; annunciando-me que no 
caso de me recusar a esta rcgativa, as forcas 
alliadas tem ordem de principiar immediata- 
inentc as hostilidades. , . 

Com este officio meremettem S. S. E. E. 
osMinistros uma copia da Proclamaqao daRai- 
nha , e do Dccreto que contém a amnistia am- 
pla .e completa que Sua Magestade concede - y 
declarando elles, que as Potencias querepresen- 
tam se tornam garaníes de todos os seus eílei- 
tos, bem como da execucáo das outras condi- 
qoes que teem sido adopladas com ofim de pa- 
cificar o paiz, e de tcrminar a guerra civil. 

A esta communicaqáo cumj)re-me rcspon- 
der-vos, _que logo que aJunta Suprema do Go- 
verno do Reino acceitou as quatro coñdicoes 
que serviram de' baze é mediacáo, é do meu 
dever obedecer ás suas ordens, e seguir o seu 
exemplo. . 

Em quanto ao desarmamento das forcas 
que seacham debaixo do meu commando, oSr. 
Marquez de Mello, Cliefe do meu Estádo Maior, 
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vai encaiTegvuIo de íractar pessoalmentc com- 
vosco sobre es(e assumpto. 

•¡ • Tenho a honra, &c. 

' (Assignado) Sá da Bandeira. 


■ H* 6o. 

Resultado daprimeiraconferencia entre o Mar ■- 
quez de Mello e o Almirante Parker sobre o 
o conteudo do officio collectivo diric/ida pelos 
Ministros das tres Potencias ao 'Visecmde de 
Sá da Bandeira. 


Artigog apresentados 
pelo Marquez. 

(Traducgao doFrancez.) 

1. ° 

As forcas do General 
Vinhaes retrocederáo 
até Azeitao pelo me- 
nos. 

2 . ° 

Nenhum homem d’ 
ésta forca entrará na 
ViJla de Setubal. 


Resposta do Almi- 
rante. 

(Traducgáo do Inglez.) 

1. ° 

Recusado. 

2 . ° 

Acceitado. 
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3. ° 3.° 

OsCorpós populares As Iropas deveráo ir 
seráo conduzidos em sem armas nos vapores 
barcos de vapor ingle- portuguezes, com offi- 
zes aos portos do Al- ciaes das forqas allia- 
garve, Figueira, e Vi- das, e escoltados pelos 
anna, levando as suas navios d’estas. 
armas; e n’estes por- 
* tos os homens que os 
compoe receberao gui- 
as para voltarem aos 
seus domicilios. 

4. ° 4.° 

Os Batalhóes popu- Esses Batalhoes po- 
lares do Alemtejo irao deráo ir até Evora, maa 
armados até Evora, e sem armas. 
seráo dissolvidos n’es- 
ta Cidade. 

6 ° 5 .° 

Os Corpos de linha Sim; mas sem ar- 
marcharáo armados na mas, sendo conduzidos 
direcqáo que lhes for por mar. 
determinado pelos Có- 
missarios das Potencias 
ailiadas. 

6 .° 6 .° 

A ViIIa de Setubal Os alliados faráo tu- 
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fícará debaíxo da sal- do quanlo se podér fa- 
va-guarda dos alliados, zer para proteger aVil- 
para que nenhum dos la deSetubal, logoque 
seus habitantes soffra estejam desarmadas as 
o menor insulto. for^as populares. 

7 .° 7 .° 


Será permittido a ca- 
da um residir aonde 
quizer, sem que seja 
perseguido, salvo o ca- 
so de praticar algum 
crime posteriormente a 
esta data. 

8 .° 

Os ofiiciaes que per- 
tencem <á íorca de 1¡- 
nha náo seráo separa- 
dos do quadro effecti- 
vo do exercito. 

9 .° 

Será permittido aos 
officiaes dos Corpos po- 
pulares usar das suas 
insignias militares. 


Acceitado, visto es- 
tar no espirito dá am- 
nistia. 


8 .° 

Acceitado, em con- 
cordancia com os ter- 
mos da mediaqáo. 


9 .° 

Náo se póde respon- 
der a esta proposicáo. 
Fica reservada para ser 
considerada pelp Go- 
verno da Rainha. 
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10 .® 

O valor do forneci- 
mento de viveres feito 
pelos proprietarios ás 
tropas que obedecem 
á Junta, será conside- 
rado como divida do 
Estado, e recebido no 
pagamento dos impos- 
tos, como até agora. 

It. d 

Náo será admittida 
a concorrencia de ne- 
nhum oílicial do Gover- 
no de Lisboa, n'esta 
transaccáo, até suain- 
teira ultimaqao. 

12 .° 

A bordo dos barcos de 
vapor tambem serao re- 
cebidas asmulheres dos 
milrtares quequizerem 
acompanhar seus mari- 
dos. 

13 .° 

A propripdade de to- 
dos os objectos particu- 


10 .' 

Náo se póde dar res- 
posta a esta proposta, 
que se deve reservar 
para ser tomada em 
considéraqáo pelo Go- 
verno da Rainha. 


I1.° 

Admittido. 


12 .° 

Sem duvida.. 


13 .'* 

A propriedade par-* 
ticular será respeitada. 
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Jares, eos cavallos dos Os cavallos dos ofli- 
ofliciaes e outros em- ciaes e pesscas empre- 
pregados d’esta Divi- gadas nas repartiqoes 
sao, será garantida a civis doexercito, seráo 
seus donos. conservados em poder 

de seus dcnos. 

Setubal 14 de Junho de 1847., 

Está conforme. 

(Assignado) 

Ansclmo Braacamp , 
Secretario Civil. 


n.* 6i 


O Visconde de Sd da Bandeira 
a Sir JV. Par/cer . 

(tradüccáo do francez.) 

Setubal 14 de Junho de 1847. 

Senhor Almirante. 

Os artigos que vos remetti pek». Sr. Mar- 
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quez (le Mello eram caleulados para fucilitar a 
traiisaecao que se tinha em vista, e leval-a a 
efi’eito cum socego; especialmente aqueiles em 
que se propunha que as tropas conservassem as 
armas até chegarem aos logares do seu desti- 
no, e que fossem conduzidas a bordo dos Jbar- 
cos de vapor inglezes. 

Pretende-se comtudo que ellas deponham 
as armas antes do seuembarque, esejam tvans- 
portadas ein barcos de vapor portuguezes. 

Estas embarcacoes íoram por vós entre- 
ffues ao Governo de Lisboa; e as forcas do meu 
cominando que nao sáo prisioneiras das forcas 
das Potencias alliadas, nao jwderiam pois em- 
barcar n’esses barcos, sem que parecessem 
]»risioneiras do dito Governo; o que convém 
evitar, aiuda mesmo na sua menor apparencia. 

O desarmamento dos mcus soldados, orde- 
nado por mim, sería um facto que nao julgo 
bonrcso, e de que náo assumirei a responsabi- 
lidade. 

Estou persuadído que as medídas que pro- 
puz sáo as unícas pelas quaes seja possivel con- 
seguir scm descrdem o fim que se tem em vis- 
ta; emquanto que as alteracóes que se querem 
fazer nao serviriam senáo para exacerbar o es- 
pirito ja muiío exaltado dos meus soldados , e 
dar ori-rem a innumeraveis destrracas. E como 

o * 

náo (juero concorrer para uma imetil eífusáo de 
sangue j»cr<ngi¡ez, estou resolvido, Senhor Al- 
mi a ¡(e, no caso que as minhas proj»ostas so- 
bre eslc j»oii(o náo scjam acceitas, a demittir- 
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me immediatamenie do commando que nje foi 
confiado pela Junta Suprema. 

Tenho a honra de ser, etc. 

(Assignado) Sá da Bandeira. 


1X.° 62. 

O Visconde de Sá da Bandeira aos Mi - 
nistros de Hespanha , Franca , 
e Grá-Bretanha. 

(traduc£.Ío do francez.) 

Bordo do Vapor de S. M. B. Sidon, surto 
no Tejo, 16 de Junlio de 1847. 

Senhor« 

O abaixo assignado, Visconde de Sá da 
Bandeira, tem a honra de accusar a recejjcao 
do officio do dia 12 do corrente mez, que lhe* 
dirigiram os Senhores Ministros Plenipotencia- 
rios de Hespanha, Franca e Gra-Bretanha, ao 
qual responde da seguinte maneira. 

Logo depois que a Esquadra das tres Po- 
tencias chegou ábarra doSado, alguns oíficiaes 
da mesma Esquadra entregaram ao abaixo ns- 
signado omenciúnadooíficio, peloqual S.S.E.E. 
Jhe communicavam, que a Junta do Porto ti- 
nhá definitiva e oíficialmente acceitado as qua- 
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Iro condi^oes que serviam de baze á mediaqdo,- 
e que linham sido reproduzidas no Protocollo,, 
assignado em Londres; convidando-o em con- 
sequencia a deixar a altitude belligerante, e a 
fazer depór as armas ás forcas que tinha ás suas 
ordens, e annunciando-lhe, que no caso de re-' 
cusar-se a islo, as forqas alliadas tinham ordem 
para immediatamente comecarem ashostilidades; 
declarando-Ihe finalmente que as Potencias de 
que S. S. E. E. sao representantes, se torna- 
vam garanles de todos os effeitos da amnistia 
jmbiicada por Sua Mageslade, assim como da 
execucao das oulras condicoes adoptadas para 
a pacifcacáo do paiz, e tenninacáo da guerra 
civil. 

Em resposta a esta communicaqáo o abai* 
xo assignado respondeu ao Senhor Almirante 
Parker, que visto ter a Junta Suprema do Go- 
verno do Reino acceitado estáte condicoes, era 
do seu dever conformar-se com aquella deter- 
rninaqao; e enviou o Sr. Marquez de Mello, 
seu Chefe de Eslado Maior, para tractar pes- 
soalmente com S. Ex. a sobre o desarmamento 
das tropas debaixo das suas ordcns. 

O Sr. Marquez de Mello foi com effeilo a 
bordo do Vapor Sidon, levando por escripto os 
artigos pelos quaes o abaixo assignado propu- 
nha omodo de realisar esta transaccao, da ma- 
neira que lhe parecia mais facil e segura. 

As projxistas offerecidas, que versavam so- • 
b:-e o modo, e náo sobre o fim da intimacáo 
que se lhe fizera, foram approvadas em parte, 
e em parte rcgeitadas pelo Senhor Almirante, 
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que pretendia que o abaiio assignado tomasse 
sobre si toda a responsabilidade do immediato 
desarmamento das tropas; o que este nem que- 
ria nem podia fazer. 

Oabaixo assignado conhecia qual eraoes- 
pirito dos soldados, pela maior parte vohmtar- 
rios , que se tinham dedicado á defeza da Cau- 
sa do paiz e da liberdade ; e tendo assim a cer- 
teza, que datentativa delevar aefleito este pe- 
dido nao resultariam senao scenas de desordem 
e confusao, sem se poder obter oresultado que 
sepretendia, elle respondeu ao Senhor Almi- 
rante, mostrando-Ihe quaes seriam os efleitos' 
d’esta maneira de proceder, e dizendo-lhe que 
no casó de insistencia sobre esíe ponto, eiie 
demitliria de si o commando que Ihe fóra con- 
fiado. 

O Sr. Conde da Taipa foi porlador d’esla 
resposta. E emquanto duravam eslas negocia- 
qoes, algumas daá forcas sob o commando do 
abaixo assignado, tendo nolicia que pretendiam 
desarmal-as, comecáram a abandonar a Villa, 
retirando-se para o interior da Provincia. 

Apenas o General Vinhaes recebeu parti- 
cipaqáo d’este faclo, mandou pedir ao Senhor 
Almirante authorisacáo para atravessar a Villa 
em perseguicáo das forqas que se haviam reti- 
radó, ao que o abaixo assignado declarou, que 
náo o consentiria em quanto tivesse forcas pa- 
ra se oppor a isso. Como porem o Senlior AI- 
mirante entendesse que devia convir na per- 
missáo solicitada., o abaixo assignado, vendo 
que todas as suas tropas tinliam abandonado a 
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Villa, adiando-se assim sem-meios.de resisten- 
cia, e julgando que as condicoes que foram pro- 
poslas vigoravam para aquelles que das mes- 
mas sequizessem aproveitar; além disso tendo 
recebido do Senlior Almirante a offerta de o 
recebcr a bordo, e a todos que o acompa- 
nhassem, sendo considerados na qualidade de 
refugiados , o abaixo assignado, e muitos dos 
seus subordinados passaram para bordo das em- 
barcaqoes alliadas; o que em caso contrario 
elle de certo naa teria feito, pois que nada se- 
ria mais facil do qne reunir-se ás tropas doseu 
commando que se iam retirando. 

O abaixo assignado nao veio para bordo 
dos navios alliados para pedir uma protecqao 
de que nao carecia, mas sim para mostrar que 
elle manlinha a palavra dada, tanto quanto íhe 
permittiam as circumslancias; e na certeza de 
que se cumpririam a respeito de todos >aquelles 
que o acompanhavam, as promessas feitas pe- 
los Senhores Ministros no seu officio de 12 do 
coi‘rente, promessas cuja.execu^ao ellereclama. 

O abaixo assig'nado tem a honra, &c. 

(Assignado) 

Sá da Bandcira. 
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NOTA AO N.° 6t. 


(No officio acima acha-se indícado m resumo , o 
que se passou em Setubal, em consequencia do AJmiran- 
te Parker insistir no immediato desarmamento das forqas 
nacionaes. Estes, na sua maxima parte, retiraram-se es- 
pontaneamente para o Alemtejo e Algarve.—O Visconde 
de Sá da Bandeira determinou-se a permanecer na Vii- 
la até que as tropas do Governo de Lisboa se aproximas- 
sem para entrarem na mesma. Logo que isto teve logar, 
elle, e um consideravel numero d’officiaes e soldados, 
partiram para bordo dos navios da Esquadra alliada.— 
Aos motivos de assim se proceder que no offieio se men- 
cionam, deve ajuntar-se um mais importante, que sejul- 
gou dever ommitlir quando o mesmo officio se escreveu ; 
o qual é, que havendo o Visconde de Sá acceilado 05 
quatro artigos do Protocollo, e a garantia ©fferecida pc- 
los Plenipotenciarios das trcs Potencias, elle, deixando 
de se retirar, conservava inteiro o direito de scmpre po- 
der reclamar, que por effeito da garantia offerecida, e 
por elle acceita, se désse plena execugao aos mesmos ar- 
tigos. Direito que seguramente se Ihe náo reconheceria, 
ae elle por um acto seu proprio, mostrasse regeitar a mc^- 
ma garantia. Demais, nas circumstancias em que entao 
se achavam as cousas, quando os inimigos da Causa po- 
pular haviam conseguido que as forcjas de tres grandes 
Potencias invadissem Portugal, tanto pelas fronteiras de 
mar como pelas de terVa; a prolonga^áo durante mais 
alguns dias das operaqoes militarhs sem poder ser da in<v 
nor utilidade para a mesma Causa, somentc faria pesar 
novos sacrificios sobre os habitantes da Provincia do Sul 
do Reino, os quaes liaviam dado tantas provas do seu 
]>atriotismo.) 
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O Vhcomle de Sd da Bandeira a 
Sir IV. Farker. 

(traduccÁo do FRANCEZ ) 

A bordo do barco de Vapor de S. 7*1. B.- 
Sidon, 20 dc Junlio de 18 í-T. 

Senhor Almiranle. 

Na noite de Í4 do corrcrde, acceitando » 
ofTerta queincumbistes ao Chcfe domeuEstado> 
Maior o Senhor Marquez de Mello, de me a- 

Í iresentar em vosso nome, vim para bordo da 
ísquadra alliada, debaixo das vossas ordens, 
com perto de 400 ofíiciaes esoldados das forcas 
do meu commando. 

Aquclles que por um acaso se acolheram 
á bandeira Franceza, foram jwstos em terra, 
logo quc a Esquadra fundcou no Tejo, c se a-_ 
cham gosando de mais inlcira liberdade, em 
consequencia das mcdidas que em seu fa- 
vor tomaram as authoridades Francezas; em 
quanto que os que embarcaram em navios bri- 
tannicos cstáo retidos a bordo com jjrecaucbes 
identicas .ás que se costumam usar com os pri- 
sioneiros de guerra. 
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Mais (le cinco dias teem passado sem que 
nos tenha sido feita communicaqáo alguma of- 
ficial, que nos faqa saber se vós nos consideraes 
corao prisioneiros de guerra ou náo. 

Julgo portanto que já é tempo de vos pe-* 
dir, Senhor Almirante,. uma explicaqáo cathe- 
gorica sobre esteobjecto, eespero recebel-a de 
vós o mais cedo possivel. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) Sá da Bandeira. 


Sir JV. Parfter ao Vitconde de Sá 
dá Bandeira . 

(traduc^So do inglez.) 

A bordo na Nau de S. M. B. Hibernia em 
Lisboa, 20 de Junho de 1847. 

Senhor Visconde'. 

Tenho a honra de accusar a recepqao dá 
vossa carta datada de hoje, e de vos informar que 
já dei conhecimento ao Ministro de S. M. B. 
em Lisboa, das circumstancias em que vós, e os 
ófiiciaes e soldados do vosso coinmando, yos en- 
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tregastes ás for^as alliadas em Setubal, nanoi- 
te de 14, e manha de 16 do correnle mez. 

Sem perda de tempó transmillirei a vossa 
carta a S. Ex. a para que elle possa communi- 
eal-a aos seus collegas. 

Tenho a honra, &.c. 

(Assignado) W. Parkcr. 



O Vitcondc dc Sá da JBaiuleira a Sir 
G. ZT. Seymour . 

(traduc^Áo do francez.) 

A bordo do barco de Vapor de S. M. B. 

Sidon, 29 de Junho de 1847. 

Senhor. 

Em virtude das ordens do Sr. Almirame 
Parker, que foram Iransmittidas pelo Sr. Ca- 
pitao Henderson aos oíliciaes portuguezes que 
se acham a bordo da fragata Sidon, esses oíü- 
ciaes devem amanhá ser transferidos para a 
Torre de S. Juiiáo. 

O Visconde de Sá da Bandeira, osCondes 
de Mello e daTaipa, e bem assim os Senhures 
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José Esteviío de Magalhaes, e AnselmoBraám-» 
camp náo foram comprehendidos n’esta deter- 
mina^áo. 

Esta excepcáo póde ser fundada em moti- 
yos politicos, e em tal caso nada tem elles que 
ponderar. Se porem ella procede táo somente 
da intenqao de se lhes proporcionarem maiores. 
commodidades do que aquellas que poderiam 
. encontrar na Torre de S. Juliáo, n’este caso , 
o Visconde de Sá da Bandeira, o Conde de 
Mello, e os Senhores José Esteváo de Maga- 
lháes e Anselmo Braamcamp, apresentando ao 
Sr. Almirante as expressoes da sua gratidáo, 
náo podem deixar de manifestar o desejo de 
continuarem a partilhar o mesmo destino a 
que estiverem sugeitos os officiáes que em Se- 
tubal vieram com elles para bordo dos navios 
britannicos. 

Tenho a honra, &c. 

(Assignado) Sá da Bandeira, 


NOTA AO N.° 65. 


(Depois da data da carta acima transcripta, nenhu- 
ma outra correspondencia ofñcial teve logar sobre o mcs- 
mo objecto; até que em 8 de -Julho, foi communicado 
r.or ordem do Almirante Parker aos offidiaes detido* a 
bordo do Sidon, que no dia seguinte haviam de ser pos- 

• 
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tos eiíi teirra, e <jue cada um d'elles deveria seih demorá 
ir apresentar-se. 4 authoridade competente. 

Com effeito no dia 9, depois da visita que lhes fez 
o Almirante, effeituou-se o desembarque.— O officioque 
se segue terminou toda esta correspondencia. 

? E’ dejustiga aproveitar esta occasiao paradizer, que 
ó Capitao Henderson, commandante do Sidon, tractou 
ó Visconde de Sá e os mais officiaes que pode receber na 
siia camara, duxante todo o tempo que permaneceram a 
bordo do seu navio, do modo omais hospitaleiro; e que 
a sua cortezia para com elles nao poderia ser excedida^ 
<jue os officiaes da guarni^áo do mesmo navio se condu- 
siram sempre com a maior urbanidade para com os of- 
ficiaes detídos: e que a propria marinhagem, notavel 
pela sua excellente disciplina, deu aos soldados portu- 
guezes frequentes provas de sympathia. 


H.' 66 , 

O Visconde de Sá da JBandeira et 
Sir kf'. Parker. 

(traduc$£o do francez.) 

Quinta do Lumiar 10 de Julho de 1847. 
Sr. Almirante. 

A*chareis inclusa acopia da communicacao 
que dirigi ao Sr. Ministro do Reino. 
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Rogo-vos crfavor de dar eonhecimenlo da 
mesma a Sir Hamilton Seymour. 

Acceitae, &c- ; 

(Assignado) Sd da Bamkira. 


Copia a que se refere a carta acima 


lií. ra<s e Ex. mo Sr. ; ' ' : 

Tenho a honra de participar a V, Ex.% 
que hoje desembarquei dé bordo da frágala iri- 
gle?a Sidon, eque resido na quinla do Sr. Mar- 
qüez do Fayal ao Lumiar. ' 

Deos guarde a V. Ex. a —• Luuiiar, 9 de' 
Julho de 1817. ’ 

Ill. m ® é Ex. rao Sr. Ministro c 

S. d’E. dos N. clo Reino. ! 

(Assignado) Sá da Baudeira. ' 
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n/ 5i a . 


Sir W. Parker ao Viicondc dc 
Sá da Bandeira. 

(tradüccXo do moLEZ.) 

\ 

Particular. 

Bordo da Nau de S. M. Hibernia. 

6 de Junho de 1847. 

Meu Querido Visconde. . 

O Conde da Taipa ha de levar-vos a mi- 
nha resposta ao vosso officio que me foi entre- 
gue pelas 11 horas da noite passada. O do dia 
anteoedente recebi-o hontem de manha pelo 
Capitao Robb. 

Peqo-vos somente que acrediteis, que eu 
sou incapaz de desejar que faqaes cousa algu- 
ma que nao seja digna da vossa honra como 
soldado, ou da vossa rectidáo como homem; e 
espero que nenhuma mudanqa de circumstan- 
cias vos indusirá a duvidar da sinceridade d’ 
estes sentimentos. 

Permaneqo, meu querido Visconde, * 

Vosso, &c. 

(Assignado) 

W. Parkcr . 
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NOTA AO N.° 51 A. 


(Esta Carta por engano náo foi no competente lo- 

gar-) 


- 


NOTA FINAL.’ 


(Na correspondencia precedente se acha a 
promessa a mais solemne das Potencias inter- 
ventoras, de que ellas ficavam por garantes da 
execucáo dos quatro artigos do Protocollo de 
21 de Maio. Assim : 

Em data de 19 de Abril de 1847 escrevia 
oMinistro de S. M. B. em Madrid ao Viscon*- 
de de Sá da Bandeira, que n’aquelle mesmo 
Uia elle havia feito um ajuste com o Governo 
ílespanhol, a fim de que a conlenda em Por- 
tugal terminasse por um acordo honroso e de~ 
cot'oso para a Coróa de S. M. F., e ao mesmo 
tempo calculado de modo qtte conservasse inta- 
ctas as liberdades e os direitos do Povo Portu- 
gue%. 

Em 30 de Abril escrevia o Coronel-Wylde 
ao Visconde de S;í, dizendo— » Peco licen^a para 
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» notar, que as eondiq5es que terei de oflerecer 
» áJunta doPorto, sendo apresentadas por um 
» oíficial britannico, a Coróa de Portugal estd 
» comprovnettidaparacom a délnglaterra a e- 
» xecutal as de boa fé. » 

Em 27 de Maio o Ministro de S. M. B. 
ém Lisboa, escrevia aoVisconde de Sá da Ban- 
deira o seguinte : —» Peqo licenqa para asse- 
» gurar-vos, que estaes em erro, suppondo qué 
» as forqas de S. M. B. sejam empregadas n’ 
- » esta, ou em outra occasiáo, em sustenlar a cau- 
» sa do despotismo. O Governo de S. M. tem 
» em vista um fim muito diverso, tomando parte 
» (como está para fazer de combinacáo com 
» Hespanha eFranqa) nosnegocios d’estepaiz. 
» Elle deseja o restabelecimento e a stricta obser - 
» vaneiá das regras do Govemo Constitueional. 
» Nada menos do qne isto póde satisfazer os 
» seusdesejos , nem tdo pouco os seas desejos vdo 
»-rnais além. » 

Em a Nota Collectiva de 12 de Junho, os 
Ministros de Hespanha, Franqa e Inglaterra, 
diziam ao Visconde de Sá: 

» Aproveitamos esta occasiáo para vos re- 
» metter a ProclamaqSo da Rainha, e. o De- 
» creto que contém a amnistia plena e intei- 
» ra de S. M. As tres Potencias sdo garantes 
» dos seus effeitos , assim como da execugáo das 
» outras condigóes que teem sido adqptadas com 
» ofim de pacificar opaix , e de tcrminar a 
» guerra civil. » 

Iguaes promesSas • foram feitas pelos allia- 
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dos áJunta Supreuia, que foram oslipuladas na 
Cpnvencáo de Gramido. 

Depostas as arinas pelas forcas populares, 
er?, de esperar que os Conselheiros dá Coróa 
no'interesse da mesma Coróa, mantivessém a 
fé das proinessas''feitas. 

Nao aconteceu porem assim. 

A amnistia decretada, como o l.° artigo 
do Protocollo exigia, tem sido substituida, pa- 
ra um grande numero d’aquelles a quem tinha 
referencia pelas perseguiqóes, pelos espanca- 
mentos e pelos assassinatos. Os Decretos .illé- 
gaes que pelo' 2.° artigo deviam ser immedian 
tamente revogados, continuam em vigor quasi 
na sua totalidade. O artigo 3.° em que se esti- 
pulava, que as Córtes seriam reunidas sem 
demora, foi systematica e completamente so- 
fismado, procedendo-se a todo o processo elei- 
toral de modo que em logar de uma Camara 
de Representantes da NaqSo, existe antes uma 
assembléa de individuos designados para de- 
putados pelas authoridades administrativas. Náo 
ha portanto Representacáo Nacional. Quanlo 
ao Í.° artigo que excluia do ministerio os j>ar- 
tidistas dos Cabraes, nenhuma execucáo teve. 

' As Potencias interventoras podiam ter-se 
abstido de fazer as promessas que fizeram ao 
parlido nacional, para que este depozcsse as 
armas, pois que as for^as eram de tal sorte 
desiguaes, que esse jwrtido seria em breve 
submettido sem condicáo alguma, se os allia- 
dos assim oquizessem. Mas logo que similhan- 
tes promessas i'oram i’eilas, o jiartido nacional 
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tem o direito de reclamar da lealdade das Po- 
tencias interventoras a execuqSo do que por 
elJas lhe foi garantido, já que os Ministros de 
S. M. F. se obstinam em nSo cumprir o que 
fóra em nome de S. M. estipulado.) 




Mraraxrou 


Os SEGÜINTES 1MP0RTANTES DOCÜMENTOS, TEM 
TAI» REÜACÍO COM O QUE FICA ESCRIPTO, GÜE 
JULGAMOS CONVENIENTE A SüA INSER9I0 n’e$* 
TE LOGAR. 
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CJOXVEXíIO DE CRAniDO. 


o tenente general D. Manoel de la Con- 
cha, conde de Cancellada, e o coronel Buena- 
ga corao representantes da Hespanha, o coro- 
nel VVylde como representante da Grá-Breta- 
nha, o marquez de Loulé, par do Reino, e o 
general Cezar de Vasconcellos corao represen- 
tantes da Junta Provisoria reunidos em Grami- 
do Com o lim de concertar as necessarias me- 
didas para dar pacifico cumprimenlo ás resolu- 
^des das potencias alliadas, concordaram em 
que a cidade do Porto se submetteria á obc- 
diencia do governo de S. M. F. com as condi- 
^oes estabeíecidas nos 8 artigos que váo escri- 
ptos no fim da acta. 

Por esta occasiáo os commissarios da Iíec- 
«panha e Grá-Bretanha declararam, que a hcn- 
ra militar do exerciío daJunta, e da antigr, 
muito nobre, , sempre leal e invicta cidade do 
Porto estava completamente saiva, e que el'es 
foigavam de fazer esta declaraeáo em favor da 

* 


Digitized by ^ooQle 



4 


honra e valor dos soldados portuguezes ; o mar- 
quez de Loulé e o general- Cezar de Vascon- 
cellos disseram, que aJunta confiava asorte do 
paiz á boa fé dos governos alliados, e que pela 
ímpossibilidade deobter melhores condicóes pa- 
ra cs seus subordinados ainda mesmo Üepois de 
incarniqados combates , ella se julgava no caso 
de acceitar as modificacoes que os commissa- 
rios das, tres potencias fizeram aos arligos pri- 
mitivamente apfesentados pelo marquez dé'Lou- 
lé e general Cezar de Vasconcellos. 

Os commissarios da Junta provisoria pro- 
pozeram que os oíiiciaes de primeira linha ao 
servico da Junta fosSem equiparados nas pro- 
moqóes já feitas para o exercito de Lisboa, e 
has que de futuro sé fizerem, aos oíficiaes d’a- 
quelle exercito segundo a sua antiguidade: os 
commissarios de Hespanha e Inglalerra decla- 
raram, que sentiam muito nao coubesse nas 
suas atlribuicóes tomar conhecimento deste ob- 
jecto que aliás lhesparecia muito justo, porem 
que elles confiavam que o governo de S. M. F. 
tomaria este negocio na devida consideraqao. 

Artigo l.° 

Ó fiel, e exacto cumprimento dos quatro 
artigos da media(¿ao incluidos no protocollo de 
21 de Maio deste anno é garnntido pelos go-» 
vernos alliados. 

Artigo 2.* 

As tropas de S. M. C. exclusivnmente oc* 
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cupnrao de'sde o dia 30 de Junhd) a cidade do 
Porto, Villa Nova de Gaia, e todos os fortes e 
reductos de um e outro lado do rio, emquanto 
a tranquilidade náo estiver completamen<e es- 
tabelecida sem receio de que possa ser altera- 
da¡ peia siia ausencia, ficando na cidade doPor- 
to uma forte guarnicáo das forcas alliadas em 
qüanto estas se conservarem em Portugal. No 
mesmo tempo o castello da Foz será occupado 
por tropas inglezás, e no Douro estacionarao 
alguns vasos de guerra das potencias alliadas. 

Artico 3 .° 

Á epoca da entrada das tropas portugue- 
zás na cidade do Porto será marcada pelas po- 
tencias álliadas. 

Artico 4.° 

A propriedade e seguranqa dos habitantes 
do Porto, e de todos os portuguezes em geral, 
ficam confiadas á honra, prolecqáo e garantia 
das potencias alliadas. 

Artigo 5.° 

As forqás do exercito de S; M. C. rece* 
beráo as armas dos corpos de linha, e volunta- 
r-ios que obedecem áJunta, entregando-se guia 
ou passaporte gratuito ás pessoas que tiverem 
de sahir do Porto para as terras da sua resi- 
dencia, e dando-se baixa aos soldados de linha 
que tiverem completado o serviqo, e aos que 
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eé alistaram durante ésta luta para servirem só 
até á sua conclusáo. 

Artioo 6.° 

O exercito da Junta será tratado com to- 
dns ashonras djeguerra, sendo ccnservadas aos 
officiaes as espadas, e cavallos de propriedade 
sua. 

Artigo 7.° 

Conceder-se-hao passaportes a qualquer 
pessoa, que deseje sahir doreino, podendo vol- 
lar a elle quando lhe convenha. 

Artico 8.° 

As tres potencias alliadas empregarao os 
seus esfonjos para com o governo de S- M. Fl 
a tim de -ínelhorar a condicáo dos offiqiaes do 
gntigo exercito realista. ' ; 

E approvadcs estes artigos julgaranj os 
commissarios das potencias alüadas, e da Junta 
proviscria terminada a conférencia, da qüal se 
lavrou esta acta em cjuatroexemplares- assigna- 
dos :pelos mésmos com'missarios. , L 

r L. Gi'amido , 29 de Junho -de 1847. 
quez de Lmdé. r— Maiwel de la Concha. ~- Ce- 
wrde-VcaoonceUoi.-^-VV. TVyÍde* 

S ' *■' I M-'jg . f.; - ■- V | r í ri ^ 

- •: V- , r -':: \ j ‘ ' ... ; . 
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Os Ministros das tres Potencias alliadas aoMi- 
nistro dos Negocios Estrangeir*os de & M. F* t 
remettendo copia do Protocollo que assignar 
ram acerca da Convengáo de Gramido. 

(TRADÜCqXo DO FRANCEZ.) 

Senhor Ministro. 

A Convenqño datada de. Gramido em 29 
do mez ultimo, que precedeu a enlrada do ex- 
ercilo hespanhol no Porlo, chegou hoje ao nos- 
so conhecimento. Nós nao podiamós deixar em 
silencio um acto táo pouco conforme ás nossas 
intencóes, e para teslemunhar a nossa opiniáo 
a este respeito, assignámos o Protccollo, do 
qual temos a honra de enviar uma copia a 
V. Ex. a 

Aproveitamos esta occasiño de renovar a 
V. Ex. a aseguranqa da nossa mais elevada con-, 
sideraqáo. 

Lisboa, 2 de Julho de 1847. Lopea 
de Ja Torre Ayllon. — E. B. Varenne. —• G. 
S. Seymotir. 

A S. Ex. a o Ministro dós Negocios Estran- 
geiros de S. M. F¿ > 
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n.'s. 

ProtocoUo acerca da Convengáo de Oramido. 


(traduc^ao do francez.) 


Os Representantes das tres Córtes allia- 
das do Governo de S. M. F., tomaram conhe- 
cimento d’um documento datado de Gramido 
de 29 de Junho ültimo, que do Porto lhes foi 
lransmittido v Elles ficaram surprehendidos dp 
que nelle se observa de irregular, tanto na for- 
ma, como no fundo; e teem por imperioso de- 
ver o restabelecer as cousas no seu verdadeiro 
ponto de vista. Os Representantes jadmittiriam 
que se fizesse nma Convencao mililar; mas 
nao podem enlender, como os signatarios que 
náo podiam ter a qualidade para transigir so- 
bre materias politicas, se deixaram levar a fa- 
zel-o. Demais, que valor podem ter estipula- 
cóes que náo foram subscriptas por todas as 
parles interessadas ? Com efieito nós vemos de 
um lado que o Governo de S. M. F. náo fpi 
-mesmo representado na negociapáo deste acto, 
• do outro que S. M. oRei dos Francezes náo- 
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figura n’elle pelo íntermedio de algum dosseus 
agentes. Os Representanles lavraram o presen- 
teProtocollo a fim de consignarem a maneira 
como consideram esledccumenío. Torna-se des* 
necessario portanto notar as irregularidades qtte 
n’elle se acharam. Comtudo para que ninguem 
6e.possp'iJludir acerca das suas verdadeiras jn- 
ténqóes, elles rpnovam aqui a declaraqSo, de 
que — a amnislia plena.e inteira de S. M. F. t 
eas outras condiqoes da mediaqáo acceita pelo 
seu Governo, seráo as bases da pacificaqáo do 
paiz, e que as tres Potencias-alliadas se tornam 
garantes da sua execu<¿áo. 

. Lisboa, 2 de Julho de 1847. 


(Assignados.) 


O Ministro de S. M. Catholica,’ X. Lopcs 
de la Torre Ayllon. — O Minislro de S. M. o 
Rei dos Francezes, E. B. de Varenne. — O Mi- 
nistro de S. M. a llainha da Grá-Bretanha, G. 
H. Seymour. 

Eslá conforme. — X. Lopez de la Torre 
Ayllon. — E. B. Varenne. — G. H. Seymour. 
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Respotta do Ministro dos Negocios Estran- 
geiros de S. M. JF. á Noia 
antecedente. 


LeVei ao conhecimento de S, M. a Rai- 
nha a Nota que V. V. S. S. a * se serviram diri- 
gir-me em data de hontem, uaqual V.V. S. S." 
declarain , que tendo recebido a ConvenqSo de 
29 de Junho proximo preterito, pela qual se a- 
justou a entrada das Tropas Hespanholas na 
Cidade do Porto, náo poderam deixar em si- 
Jencio um acto táo pouco conforme ás suas in- 
tenqoes, e se resolveram a registar a sua opi- 
eS ^ res P eito em umProtocollo por V.V. 
fe. S/ s assignacío, cuja copia acompanha ames- 
maNota; e a mesma Au^usta Senhora me en- 
carregoy de responder a V. V. S. S. w , que a- 
chou este procedimentc de V. V. S. S. as pro- 
prio dos principios de justiqa e de prudencia 
que os animam, é que o Governo de S. M. 
se conforma com a resolucao de V. V. S. S.*% 
lanqada no mencionado Protocollo, »que aam- 
mstia plena e inleira de S. M. e as oulras 
condi^óes da mediacáo acceita pelo seu Go- 
▼ ^rno seráo as bases dapacificaqáo doReino; 
cuja execuqao eetá affiancada pelas tres Po- 
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tencias alliadas.» Oque tenho a honra de par- 
ticipar a V. V. S. S. a * para sua intelligencia e 
satisfacíio. 

Aproveito esta occasiao derenovar aV.V. 
S. S. as os prolestos da minha mais alta e dis- 
tincta consideraqao. 

Deos guarde a V. V. S. S. as — Secretaria 
de Estado dos Negocios Estrangeircs, em 3 de 
Julho de 1847. — Ildefonso Leopoldo Bayard. 
— Sr. D. L. Lopez de la Torre Ayllon, Mi- 
nistro de S. M. Catholica. — Sr. Baráo de Va- 
renne, Ministro deS. M. o Rei dos Francezes. 

"—Sir George Hamilton Seymour, Ministro de 
S. M. Britannica. 


NOTA. 


(A Convengáo de Gramido é transcripta da que fci 
publicuda no Nacional do Porto de 30 de Junho de 
1847 5 e os outros documentos sáo extrahidos de copia* 
aulhcnUcas, assignadas pelo official maior da Secretaria 
d’Estado dos Negocios Estrangeiros.) 
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